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Assembleia Legislativa aprova 
OGE de R$ 9,3 bilhões e autoriza 
Governo a remanejar livremente 
15% dos recursos

Polícia Federal faz operação de 
busca e apreensão na sede da ONG 
ÊPA! para investigar denúncias de 
fraudes em convênios
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DECIDIR MUNDIAL
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MONSENHOR ASSIS

/ EXCLUSIVO /
REPÓRTER RAFAEL DUARTE 
ENTREVISTOU O JOVEM 
CURRAIS-NOVENSE CUJO 
NOME CHAMOU ATENÇÃO  
ENTRE OS APROVADOS NA 
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ELCIO MENDONÇA / AGÊNCIA NÁUTICO NEY DOUGLAS / NJ

Depois da vitória na estreia do 
interclubes da Fifa, clube aguarda 
resultado da partida dos espanhóis, 
hoje, contra o Al Sadd, do Qatar.

Governadora Rosalba Ciarlini 
esteve entre os presentes à missa de 
corpo presente concelebrada pelos 
arcebispos dom Matias e dom Heitor.

Fosse há 70 anos, essa manchete faria parar o 
mundo. Mas a entrevista exclusiva revelando 
o perfi l do homem que provocou a morte de 
milhões de pessoas num delírio de poder nunca 
visto, jamais aconteceu. Adolf Hitler Souza 

Mendes carrega o peso que esse nome representa.  
Não bastasse isso, sua história é um drama. 
Aos 21 anos, porém, ele enfrenta a vida com 
serenidade. É evangélico, mora em frente a uma 
sinagoga e sonha ser engenheiro e músico.

NEY DOUGLAS / NJ

HOJE
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  não 
deve por os pés aqui no Rio Gran-
de do Norte durante o próximo 
ano, pelo menos não no segundo 
semestre. Ontem, ela avisou que 
não vai subir em palanques eleito-
rais, onde os partidos da base alia-
da dele tiverem mais de um candi-
dato disputando as eleições muni-
cipais. “Estou cada vez mais incli-
nada a não participar de eleições 
quando a minha base estiver en-
volvida. Eu tenho de ter respon-
sabilidade com o país. Eu posso 
ter até aqui dentro (de mim) mi-
nhas convicções, mas aqui den-
tro é uma coisa. Como presidenta, 
não”, disse a presidenta em entre-
vista em Porto Alegre, onde pas-
sou o aniversário seu aniversário, 
comemorado ontem. 

A decisão dela foi tomada para 
evitar descontentamentos entre os 
parlamentares no Congresso Na-
cional após fechadas as urnas mu-
nicipais. Na eleição do ano passa-
do, ela mesma candidata a Presi-
dente da República, pelo menos no 
começo da campanha, procurou 
agradar aos dois candidatos a go-
vernador que a apoiavam e parti-
cipou de uma carreata no Alecrim 
tendo de um lado Carlos Eduardo, 
candidato pelo PDT e de outro Ibe-
rê Ferreira, candidato do PSB. 

Depois, o Palácio do Planalto 
adotou claramente as candidatu-
ras pessebistas. O então presiden-
te Lula e Dilma gravaram para o 
horário eleitoral de Iberê e da ex-
-governadora Wilma de Faria, que 
tentava a vaga ao Senado. Ambos 
acabaram derrotados. 

Na última eleição municipal, 
houve um trabalho coordenado 
em Brasília para tentar a base de 
apoio no maior número de mu-
nicípios, em especial nas capitais 
com a promessa de que o presi-
dente Lula iria jogar toda sua po-

pularidade no apoio aos candida-
tos da base onde houvesse a união. 

O resultado foi uma coligação 
unindo PT, PMDB, PSB, entre ou-
tros menos cotados, em torno da 
candidatura Fátima Bezerra (PT). 
O presidente Lula veio a Natal e 
fez o já histórico comício na Zona 
Norte de Natal onde dirigiu ata-
ques frontais à candidata Micar-
la de Sousa que tinha o apoio do 
DEM. Mas se em outros lugares 
a presença do presidente foi im-
portante, em Natal o tiro saiu pela 
culatra e a atual prefeita foi eleita 
no primeiro turno. 

Para o próximo ano, a base do 
governo federal tem até agora as 
pré-candidaturas de Carlos Edu-
ardo, pelo PDT; de Wilma de Fa-
ria, pelo PSB; de Fernando Minei-
ro, pelo PT; e de Hermano Morais, 
lançado pelo PMDB.  

Na fase atual ainda se vislum-
bra a possibilidade de uma união 
no primeiro turno pelo menos en-
tre PDT, PSB e PT. O PMDB fi ca-
ria fora dessa união, já que o parti-
do fechou um acordo com o DEM 

da governadora Rosalba Ciarlini já 
pensando nas eleições de 2014. 

De público ninguém admi-
te ainda a possibilidade de união 
no primeiro turno, mas as conver-
sas até agora passam pela estra-
tégia de chegar a um acordo caso 
haja um consenso entre os parti-
dos que devem se coligar em tor-
no da governadora Rosalba Ciarli-
ni (DEM). Até agora, o PSDB tem 
como pré-candidato o deputado 
Rogério Marinho e o PMDB tem 
a candidatura de Hermano Mo-
rais que espera a aliança com o 
DEM. O partido da governadora 
ainda não tem um pré-candida-
to, mas há diversas lideranças do 
Democratas que defendem a can-
didatura do deputado federal Feli-
pe Maia. 

A possibilidade de união entre 
os partidos da base da presidente 
Dilma passaria a ser real caso os 
adversários ligados à governado-
ra lancem uma só candidatura por 
temor de que divididos iriam for-
çar o segundo turno contra o can-
didato da governadora. 

Essa união entre os partidos 
da base aliada pode ser incentiva-
da pela posição da presidenta Dil-
ma Rousseff  de onde for possível 
operar o consenso, trabalhar in-
tensamente, com Lula, para sacra-
mentar a unidade.

O problema é que a eleição 
para prefeitos de capitais acaba 
servindo como uma prévia da es-
tadual e a realidade local torna di-
fícil a reunião de tantos partidos 
com interesses confl itantes na 
eleição seguinte. 

No caso de Natal, a difi culdade 
para esse consenso será o PMDB, 
já que o deputado Henrique Alves, 
presidente estadual da legenda, já 
está fechado com Rosalba e o DEM 
para 2014 e difi cilmente aceita-
ria retirar a candidatura do PMDB 
para apoiar outro partido da base 
aliada de Dilma. Da mesma for-
ma que os outros pré-candidatos 
não mostrariam disposição de fa-
zer uma aliança apoiando Herma-
no Morais tendo em vista que tan-
to Wilma pelo PSB como Fátima 
Bezerra, pelo PT, trabalham 2012 
de olho numa oportunidade para 
chegar ao Senado em 2014. 

As disputas municipais são 
fundamentais para que os parti-
dos mostrem suas forças para as 
eleições de 2014. O PSB, por exem-
plo, liberou o partido para fazer as 
coligações que forem mais conve-
nientes para turbinar seu poder 
político, o objetivo nacional da le-
genda é cacifar o governador per-
nambucano, Eduardo Campos, de 
olho numa eventual candidatura 
presidencial ou a fi car com a vaga 
de vice na aliança com o PT. 

O PMDB, por sua vez, temen-
do perder o prestígio no Palácio do 
Planalto, avisou que lançará can-
didatos em todas as capitais e tem 
se mantido resistente a alianças 
no primeiro turno. 

O PROGRAMA ELEITORAL gratuito do 
Democratas (DEM), que irá ao ar 
na noite de hoje, em horário no-
bre, vai manter o tom crítico eleva-
do com relação ao Governo Dilma 
Rousseff . Entre outros assuntos, 
serão explorados os casos de cor-
rupção nos ministérios; o “incha-
ço” da máquina estatal; e o regis-
tro da participação do partido em 
fatos históricos do Brasil, como o 

fi m da hiperinfl ação, a abertura da 
telefonia e a criação do Fundo de 
Combate à Pobreza (citando que 
este fi nanciou os programas so-
ciais Bolsa Escola e Bolsa Famí-
lia). Além disso, o DEM também 
vai mostrar que contribuiu para a 
aprovação da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal e da Ficha Limpa. O 
programa que será exibido hoje na 
TV já está disponível na internet 

desde ontem.
“Enquanto alguns fraquejam 

e mudam de lado, o Democra-
tas continua fi rme nas suas po-
sições e nas suas convicções por-
que queremos um Brasil efi ciente. 
Assim como tivemos com a tele-
fonia. Em 2007 apresentamos um 
plano para a concessão dos aero-
portos para acabar com o caos aé-
reo. Mas o governo, defensor de 
um Estado gigante e inefi cien-
te, foi contra. Agora, pressionado 
pela Copa, muda de ideia e passa 
a concordar conosco”, diz o pre-
sidente do DEM, o senador José 

Agripino Maia. 
O líder do DEM na Câmara, 

Antônio Carlos Magalhães Neto, 
além de defender o combate à 
corrupção, e cobrar por “saúde e 
educação de qualidade”, quer um 
país com uma menor quantidade 
de impostos e com “igualdade de 
oportunidades”. O líder do DEM 
no Senado, Demóstenes Torres, 
diz que o governo não combate o 
crime de maneira efi ciente. “Con-
tra a corrupção e a violência só há 
uma saída: ação fi rme do governo, 
leis mais duras e punição exem-
plar para os culpados”, afi rmou. 

FOLHAPRESS

APÓS INTENSA PRESSÃO da cú-
pula do PMDB, o presidente do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), ministro Cezar Peluso, au-
torizou em julgamento que du-
rou cerca de cinco minutos o pe-
dido do peemedebista Jader Bar-
balho (PA) para tomar posse no 
Senado. Em novembro, Peluso 
afi rmou que iria esperar a che-
gada da nova ministra, Rosa Ma-
ria Weber, para resolver o caso de 
Jader. O peemedebista foi eleito 
em 2010 com 1,7 milhão de vo-
tos, mas acabou barrado pela Lei 
da Ficha Limpa. 

O julgamento de seu recurso 
no STF havia terminado empa-
tado em 5 a 5. Após tomar pos-
se, Weber daria o voto de desem-
pate, mas Peluso se antecipou e 
decidiu usar o chamado voto de 
qualidade, resolvendo a questão. 

A decisão de Peluso ocor-
reu um dia depois de ele receber 
uma comitiva formada pelos se-
nadores Valdir Raupp (RO), Ro-
mero Jucá (RR) e Renan Calhei-
ros (AL) e o deputado Henrique 
Eduardo Alves (RN), todos do 
PMDB. 

A reportagem apurou que o 
ministro chegou a receber pe-
didos diretos do presidente do 
Senado, José Sarney (PMDB-
-AP), e do vice-presidente da 
República, Michel Temer, tam-
bém da sigla. Após a reunião, o 
advogado de Jader Barbalho en-
trou com uma petição no Su-
premo. No dia seguinte, Peluso 
chamou o julgamento do caso e 

deu o voto de qualidade. 
O artifício raramente é usa-

do. Na prática, Peluso fez sua po-
sição valer por dois votos. Ano 
passado, o próprio Peluso se re-
cusou a utilizar o expediente du-
rante julgamento semelhante 
envolvendo o ex-governador do 
Distrito Federal Joaquim Roriz 
(PSC), argumentando que não 
tinha “vocação para déspota”. 

No encontro de parte da cú-
pula do PMDB com Peluso, após 
conversarem sobre o caso de Ja-
der, os congressistas passaram a 
tratar de outro tema, desta vez 
relacionado a um pleito de Pelu-
so: o aumento para os servidores 
do Judiciário. 

A proposta para os servido-
res é de mais de 50% de aumen-
to. Já para os ministros do Supre-
mo há duas propostas em trami-
tação: uma que eleva os venci-
mentos de R$ 26.723,13 para R$ 
30.675,48 e outra que prevê mais 
4,8% de reajuste.

FOLHAPRESS

A CHAMADA LEI da Palmada, pro-
jeto que prevê punições a pais 
que batem em seus fi lhos, foi 
aprovada ontem na Câmara. O 
texto sujeita os pais infratores 
a penas socioeducativos e até o 
afastamento dos fi lhos. O proje-
to, aprovado por unanimidade 
pela Comissão Especial da Câ-
mara, especifi ca que crianças e 
adolescentes devem ser protegi-
dos do castigo físico, “em que há 
o uso da força e resulte em sofri-
mento e lesão”. 

No entendimento dos inte-
grantes da comissão, o texto, na 
prática, proíbe a palmada. Mas 
a interpretação sobre que tipo 
de palmada resulta em sofri-
mento fi cará a cargo da Justiça. 
A lei faz emendas ao ECA (Esta-
tuto da Criança e do Adolescen-
te), de 1990. O estatuto faz restri-
ções aos “maus-tratos”, sem defi -
nir a prática. 

O projeto foi aprovado em 
caráter terminativo, o que signi-
fi ca que, caso não haja requeri-

mento para votação em plenário 
-assinado por 52 dos 513 deputa-
dos no prazo máximo de cinco 
sessões- seguirá para o Senado. 

“Sei que ainda não terminou. 
Ainda há o desafi o do trâmite, 
mas essa é a primeira grande vi-
tória”, afi rmou Angélica Goulart, 
da ONG Não Bata, Eduque. 

Embora tenha havido con-
senso sobre a lei na votação, há 
críticas ao que é considerado in-
tromissão do Estado na família. 
“O nosso medo é o que aconte-
ceu em outros países da Amé-
rica do Norte e do Oriente Mé-
dio, que, ao defender as crian-
ças, acabaram ferindo o direito 
de educar dos pais”, afi rma o de-
putado Pastor Marco Feliciano 
(PSC-SP). 

Já a psicóloga Olga Tessa-
ri afi rma que a palmada educa-
tiva é “o último recurso que você 
tem quando todos os outros que 
utilizou falharam”. “É preciso ter 
em mente que uma palmadinha 
é uma coisa leve”, diz. A aprova-
ção foi motivo de muita discus-
são nas redes sociais.   

A CÂMARA INDICOU, por 360 vo-
tos a 11 e 11 abstenções, o ad-
vogado Emmanoel Campelo de 
Souza Pereira para a vaga que 
cabe à Casa indicar no Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). 
A indicação será agora envia-
da ao Senado. A votação ocor-
reu ontem. 

Emmanoel Campelo advo-
ga em tribunais superiores, foi 
assessor parlamentar da Câ-
mara entre 2008 e 2011, pos-

sui mestrado pela Universidade 
Católica de Brasília em Direito 
Internacional e Econômico. Ele 
é potiguar e fi lho do ministro 
do TST, Emmanoel Pereira; e ir-
mão do advogado Erick Pereira.  

O CNJ surgiu com a refor-
ma do Judiciário, em 2005, e 
atua como órgão fi scalizador 
do sistema judiciário. Os man-
datos de seus integrantes são 
de dois anos, permitida uma 
recondução.

QUEM TE VÊ
/ ELEIÇÕES /  AGORA PRESIDENTA, DILMA ROUSSEFF AVISA QUE EM 2012
NÃO VAI A CIDADES ONDE A BASE DE APOIO AO GOVERNO ESTEJA DESUNIDA

 ▶ Apoio a diferentes partidos está fora da agenda de Dilma

ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ

FOLHAPRESS

JUNTO AO PROJETO que cria 66 car-
gos para o PSD, a Câmara dos De-
putados aprovou ontem um con-
trabando que faz uma “minirefor-
ma” na estrutura da Casa. O im-
pacto total do projeto é estimado 
em R$ 10 milhões anuais. Na prá-
tica, no entanto, a proposta deixa 
de economizar, no mínimo, mais 
R$ 1,5 milhão. Isso acontece por-
que o texto acabou com a extin-
ção de cerca de 300 cargos de ní-
vel médio, que ganham, em come-
ço de carreira, cerca de R$ 5.200. 

No total, 865 postos da Casa 
deveriam deixar de existir na me-
dida que os funcionários fossem 
se aposentando. Mas, desses, cer-
ca de 300 ainda estão na ativa. 
Quando eles se aposentarem, no-
vos concursos serão abertos e não 
haverá mais a extinção das vagas. 

Além disso, o projeto apro-
vado na noite de hoje dá pode-
res para a Mesa Diretora da Câ-
mara usar como quiser cargos 
de indicações políticas. O presi-
dente da Casa, Marco Maia (PT-
-RS), poderá decidir sobre “requi-
sitos, atribuições, criação, trans-

formação, extinção e lotação de 
cargos”, com “vista à racionaliza-
ção e à modernização administra-
tiva”, desde que isso não “acarre-
te acréscimo de despesas para a 
Casa”. Na prática, isso dá poderes 
para Maia distribuir os cargos de 
acordo com suas conveniências 
políticas. 

A expectativa é que parte dos 
postos sejam transferidos futura-
mente para o PSD, sem que a Câ-
mara precise votar outro projeto. 
O líder do partido, deputado Gui-
lherme Campos (SP) espera re-
ceber mais 40 cargos no ano que 

vem. Líder do PSOL, o deputado 
Chico Alencar (RJ) criticou a me-
dida. “É um projeto dispendioso, 
desnecessário. É uma caridade de 
Natal”, disse. “Ainda mais em épo-
ca de contenção de gastos.” 

O diretor-geral da Câmara, 
Rogério Ventura, alega que as me-
didas administrativas são impor-
tantes para estancar a perda de 
funcionários que acontece hoje. 
“A nossa estrutura hoje é reduzi-
da”, afi rmou. Hoje, são cerca de 
3.700 os cargos efetivos, ou seja, 
que entram por meio de concur-
so público.

Em “contrabando”, deputados recriam 300 postos 
/ CÂMARA /

DEM DEFENDE MAIOR 
COMBATE À CORRUPÇÃO

/ PROGRAMA /

SUPREMO LIBERA POSSE
DE JADER BARBALHO

CÂMARA APROVA 
EMMANOEL CAMPELO 

LEI DA PALMADA É 
APROVADA EM 
COMISSÃO DA CÂMARA

/ PMDB /

/ CNJ /

/ POLÊMICA /

REPRODUÇÃO

QUEM TE VIU

 ▶ Senador de novo
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O ORÇAMENTO GERAL do Estado 
(OGE) para o exercício de 2012 
foi aprovado ontem por unani-
midade ontem na Assembleia 
Legislativa (AL) no valor de R$ 
9.395.362. Os 22 deputados pre-
sentes também aprovaram o au-
mento da margem de remaneja-
mento de 11, 85% para 15%. A 
mudança representa um mon-
tante de cerca de R$ 1,3 bilhão, 
para que o Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte possa 
redistribuir livremente este re-
curso para uma área para outra 
que mais lhe interesse. 

O relator do projeto do Or-
çamento, o deputado Raimundo 
Fernandes, acolheu 258 emen-
das, sendo duas delas coleti-
vas destinando recursos para o 
Tribunal de Justiça e o Ministé-
rio Público.    As emendas indi-
viduais apresentadas pelos de-
putados, no valor de R$ 1,5 mi-
lhão por cada um, somam R$ 
36 milhões. Segundo Fernandes, 
a maioria das emendas é desti-
nada às obras de infraestrutura, 
prestação de serviços e alocação 
de recursos para instituições 
como a Liga Norte Rio Granden-
se e do Hospital Varela Santia-
go. “A Comissão de Finanças e 
Fiscalização estudou os núme-
ros propostos e debateu com di-
versos segmentos da sociedade, 
acolhendo as sugestões que lhe 
pareceram mais adequadas”

O aumento da margem de 
remanejamento foi um pedido 
da Governadora Rosalba Ciarli-
ni. Nos últimos dois anos, a mu-
dança na margem gerou atrito 
entre o executivo e o legislati-

vo. A mudança sofreu restrições 
apenas do deputado Fernan-
do Mineiro (PT), que teve sua 
emenda que previa a redução da 
margem de remanejamento de 
15% para 5% não encartada.

Para Mineiro, a votação não 
obedeceu o regimento da AL, 
pois   o relatório deveria ter sido 
apresentado aos deputados dois 
dias antes da votação. “Foi uma 
votação de afogadilho e os de-
putados não puderam fazer um 
debate mais aprofundado sobre 
o orçamento”, disse ele. De acor-
do com o deputado petista, den-
tro dos 15% da margem do re-
manejamento, não entram os 
recursos de convênios, opera-
ções de crédito, excesso de ar-
recadação e pagamento de pes-
soal. “O Orçamento é uma peça 
de fi cção. Se o governo quiser, 
modifi ca ele completamente no 
próximo ano”, criticou. 

Antes da votação, que per-
correu toda à tarde de ontem, 
o relator da matéria na Comis-
são de Fiscalização e Finan-
ças (CFF) da Assembleia Le-
gislativa, Raimundo Fernandes 
(PMN), apresentou o parecer da 
comissão com duas mudanças 
ao texto original. 

A primeira mudança ao tex-
to foi o remanejamento de R$ 
30 milhões para o Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN) e outros R$ 12 milhões 
para o Ministério Público. Além 
disso, fi cou estabelecida a des-
tinação de R$ 36 milhões para 
emendas parlamentares. Com 
isso, cada deputado tem direi-
to a R$ 1,5 milhão para destina-
ção específi ca. Nenhuma emen-
da coletiva foi aprovada. E ou-
tras 140 emendas parlamenta-
res ao texto original também 

foram rejeitadas.  
Já a mais importe mudan-

ça, um destaque do Deputado 
Getúlio Rêgo (DEM), modifi ca o 
artigo 58 do texto da lei de orça-
mento. Com esta modifi cação, 
fi ca proibida a inclusão dos R$ 
36 milhões das emendas espe-
cifi cas na margem de remane-
jamento aprovada ao executivo. 

“O governo não terá difi cul-
dades para trabalhar. Tudo o 
que foi pedido, está aprovado”, 
afi rmou o deputado José Dias 
(PSD). O parlamentar criticou 
o fato de que as emendas parla-

mentares votadas para o orça-
mento de 2011, um montante de 
R$ 24 milhões, não foram empe-
nhadas pelo atual executivo es-
tadual. Até agora, apenas R$ 2,5 
milhões foram liberados pela 
governadora Rosalba Ciarlini. 

Para o deputado Leonardo 
Nogueira (DEM), a votação foi 
um voto de crédito dos parla-
mentares ao atual governo es-
tadual. “Estamos vencendo eta-
pas. O Rio Grande do Norte está 
vencendo etapas e não haverá 
difi culdades na administração 
das demandas.

Ao contrário da Assembleia 
Legislativa, os vereadores de Na-
tal não conseguiram ainda che-
gar a um consenso para colo-
car em votação o projeto de or-
çamento para 2012. Ontem pela 
manhã foi realizada a audiência 
pública necessária para cumprir 
o que preconiza a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal e o Estatuto das 
Cidades, mas a tarde os vereado-
res fi zeram um acordo em torno 
de três emendas que serão apro-
vadas por consenso e limparam a 
pauta de votação deixando para 
hoje, em sessão que irá começar 
às 9h, a votação do orçamento 
municipal para 2012. 

A sessão de ontem foi movi-
mentada. Sindicatos e entidades 
de funcionários públicos pres-
sionavam para obter mais orça-
mento no próximo ano. 

As três emendas já acordadas 
destinam recursos aos conselhos 
tutelares, tirando da própria Se-
cretaria do Gabinete Civil, à im-
plantação da carreira de fi scais 
da Semurb, e a mais polêmica é 
a que remaneja recursos dentro 
da secretaria de Saúde destinam 
mais R$ 27 milhões para garantir 
o pagamento de pessoal. 

Apesar do acordo, o Conselho 
Municipal de Saúde ainda pres-
siona para que seja ampliado o 

orçamento da pasta. O remane-
jamento não resolve totalmen-
te a falta de recursos para garan-
tir a folha durante todo o ano que 

vem e ainda tira recursos de ou-
tras rubricas que terão os traba-
lhos prejudicados. 

O líder da prefeita, vereador 

Enildo Alves, resiste a ideia de 
aumentar o orçamento da saúde 
porque já está contemplado com 
20,33%, acima do piso constitu-
cional. Além disso, ele argumen-
ta que tradicionalmente os ges-
tores municipais fazem remane-
jamento para garantir orçamen-
to para pagamento do pessoal da 
saúde quando chega o fi nal do 
ano. 

Segundo resolução do Conse-
lho Municipal de Saúde, só para 
garantir o pagamento de pessoal 
da pasta no próximo ano seriam 
necessários R$ 200 milhões, mas 
a proposta do Executivo destina 
R$ 181 milhões de recursos pró-
prios para todas as despesas da 
área. Nesses valores não estão 
os recursos da chamada fonte 
183, que são repassados pelo Mi-

nistério da Saúde e se destinam 
ao pagamento da média e alta 
complexidade, que são as des-
pesas com especialistas e gastos 
hospitalares. 

Segundo Enildo, os recursos 
destinados à Saúde são sufi cien-
tes para pagamento de pessoal. 
Ele diz que este ano foram utili-
zados R$ 167 milhões para pes-
soal da secretaria de Saúde este 
ano e o orçamento para 2012 pre-
vê R$ 181 milhões, recursos que 
seriam sufi cientes.  

O orçamento da prefeitu-
ra para o próximo ano soma R$ 
2,110 bilhões. Nesses recursos es-
tão incluídos valores de emprés-
timos que a prefeitura preten-
de sejam fi nalmente repassados 
no próximo ano. Desse total, R$ 
681,9 milhões são para pessoal. 

No último minuto do segun-
do tempo, a Assembleia Legis-
lativa aprovou, ontem, três im-
portantes projetos de lei para 
o Estado antes de entrar em re-
cesso. Depois de muita discus-
são, os deputados aprovaram 
a criação do Fundo de Incenti-
vo à Cultura e o subsídio para 
os policiais e bombeiros milita-
res, além da nova Lei Orgânica 
do Tribunal de Contas do Esta-
do que foi a única que não teve 
unanimidade. 

Apesar de marcada para as 
10h, a sessão começou somen-

te às 11h56 e primeiro. Como a 
mensagem nº 031/2011 foi envia-
da somente no fi nal da sessão de 
terça-feira, ou seja, no início da 
tarde daquele dia, o presidente 
da Assembleia, deputado Ricar-
do Motta (PMN), pediu às lide-
ranças de partido para dispensar 
a tramitação e a matéria foi a pri-
meira a ser votada, ontem, sob 
os olhos vigilantes dos policiais e 
bombeiros militares nas galerias. 
A votação foi por unanimidade 
com duas ausências, a do depu-
tado Agnelo Alves (PDT), em tra-
tamento médico, e Poty Júnior.

O subsídio em parcela úni-
ca, sem acréscimo de gratifi ca-
ções ou qualquer outro adicio-
nal, será pago a dez mil poli-
ciais de todas as categorias da 
PM, de soldado a coronel, a par-
tir de julho de 2012. E represen-
ta um acréscimo de R$ 118 mi-
lhões na folha de pagamento do 
Estado. Depois de um ano de ne-
gociações o Governo do Estado, 
fi nalmente, atendeu à reivindi-
cação de reajuste feita pela cate-
goria, disse o presidente da As-
sociação de Cabos e Soldados da 
PM, Jeoás Santos. Como o paga-
mento vai ser feito em julho, o 
acréscimo não servirá para efei-
to de pagamento do 13º.

Jeoás Santos advertiu que a 
mensagem do governo só aten-
de à reivindicação salarial, mas 
fi cam para ser negociados no 

ano que vem, o Plano de Carreira 
e a carga horária que está no Es-
tatuto da PM e Bombeiros. O co-
mandante da PM, coronel Fran-
cisco Araújo Silva compareceu 
à Assembléia depois da votação 
para cumprimentar os policiais, 
que por sua vez, agradeceram à 
ex-consultora Geral do Estado, 
Tatiana Mendes Cunha, que atu-
almente, trabalha na assessoria 
parlamentar da Assembleia.

FUNDO
Mesmo sem contar com o 

apoio da classe artística, que re-
clamou da falta de discussão 
na sua elaboração, o Projeto de 
Criação do Fundo de Incentivo 
à Cultura, enviado pelo Gover-
no, foi aprovado por unanimida-
de, apesar das ressalvas do de-
putado Fernando Mineiro (PT). 

Ele disse que a informação pu-
blicada pelo NOVO JORNAL na 
edição de ontem, de que ele es-
taria irritado em plenário, não 
procede. 

O projeto de lei do Fundo de 
Cultura, aprovado em bloco, re-
cebeu três emendas de Minei-
ro, negociadas com a secretária 
Extraordinária de Cultura, Isau-
ra Rosado, segundo o líder do 
governo, deputado Getúlio Rego 
(DEM). Mineiro retirou do proje-
to original do Governo a incor-
poração da Lei Câmara Cascu-
do ao Fundo, conseguiu alterar 
a formação do comitê gestor de 
sete para nove membros. Com 
isso, a representação passa a ser 
paritária, e os artistas passam de 
dois para quatro representan-
tes, mesmo número do Gover-
no do Estado, além da Secretária 

Extraordinária. A outra emen-
da garante a adequação do texto 
quando for aprovado o Sistema 
Nacional de Cultura pelo Con-
gresso Nacional.

O projeto da nova Lei Orgâ-
nica do Tribunal de Contas do 
Estado foi aprovado por maio-
ria. Foram 21 votos a favor, uma 
ausência, a deputada Márcia 
Maia (PSB) se absteve e o de-
putado Mineiro votou contra 
com explicação de que não iria 
votar em uma matéria que não 
foi sequer discutida na Assem-
bleia. Na terça-feira, o presiden-
te do TCE, o ex-deputado Valé-
rio Mesquita esteve na Assem-
bleia e, ontem, o conselheiro 
Carlos Th ompson, também apa-
receu por lá para fazer o traba-
lho de convencimento dos de-
putados a votares na lei.

2012
/ FINANÇAS /  ASSEMBLEIA APROVA ORÇAMENTO ESTADUAL PARA O PRÓXIMO ANO DE ACORDO COM AS PERSPECTIVAS DO GOVERNO

TRÊS PROJETOS 
APROVADOS BENEFICIAM 
CULTURA, PM E TCE

CÂMARA VOLTA A ADIAR VOTAÇÃO 
DO ORÇAMENTO MUNICIPAL

 ▶ Vereadores marcaram a votação para hoje

 ▶ Raimundo Fernandes foi o relator do projeto

NA AGULHA
FOTOS CEDIDAS / ASSECOM

 ▶ Deputados erguem os braços aprovando a matéria
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MESMO INCENTIVO
A governadora Rosalba Ciar-

lini decidiu estender a Mossoró e 
Caicó os mesmo benefícios de re-
núncia fi scal para combustível de 
avião que já existia em Natal. Com 
esta medida é possível que Mos-
soró volte a contar com uma li-
nha aérea regular, suspensa des-
de o acidente com a aeronave da 
Noar. Com esse argumento os en-
tendimentos com a empresa Trip 
poderão evoluir.

MAL AGRADECIDO
Nem mesmo o envio da men-

sagem que estipula o subsídio 
do Coronel PM para R$ 11 mil e 
do soldado para R$ 2.200, como 
combinado, diminuiu o tensiona-
mento com a liderança da Asso-
ciação de Cabos e Soldados que 
distribuiu um nota a imprensa 
assumindo todos os bônus da pro-
posta “Depois de um ano de nego-
ciações e promessas fi nalmente o 
Governo do Estado” enviou para a 
Assembleia o projeto.

JEFF, AGAIN
O escritor anglo-potiguar Jeff  

Th omas ataca de novo. Ele abalou, 
mais uma vez, a sociedade cario-
ca com o lançamento do seu 17º li-
vro “Funeral no High Society”, cujo 
convite de lançamento já diz tudo.

CONTRA  A FALSIFICAÇÃO
O Presidente do DEM, senador 

José Agripino, entrou com uma re-
presentação na Procuradoria-Ge-
ral da Justiça, pedidndo abertura 
de processo por quebra de decoro 
parlamentar, contra o deputado 
estadual Rogério Correia (PT-MG), 
acusado pela revista Veja de falsifi -
car a “Lista de Furnas” para incri-
minar políticos da oposição.

COBRAR E AMEAÇAR
Carente na prestação de ser-

viço à população, a Prefeitura de 
Natal tem demonstrado inusitada 
efi ciência na tentativa de cobrar 
impostos. Muitos contribuintes 
municipais, alguns sem nenhum 
atraso, estão recebendo uma No-
tifi cação Extra-judicial cobran-
do pagamentos do IPTU de 2010 
com  ameaça liminar de inscrição 
no Cadim Municipal (Cadastro de 
Inadimplentes)

TRILHA CERTA
Para o pessoal do ramo ainda é 

pouco, mas a instituição do Fundo 
Estadual da Cultura é, reconhecida 
por todos, como sendo  um avanço. 
Um enorme avanço num Estado que 
– quase sempre – colocou a cultura 
como uma atividade de segunda ca-
tegoria nas prioridades governamen-
tais.

Depois de Alberto Maranhão, Juvenal Lamartine e Silvio Pedro-
za, poucos dos nossos governadores deram à matéria a condição 
de prioridade, embora seja possível elencar ações pontuais como a 
criação da Fundação José Augusto, no Governo Aluízio Alves.

Isso tirando-se o incansável trabalho de muitos norte-riogran-
denses ao longo dos anos, que tem na fi gura de Luís da Câmara 
Cascudo sua máxima expressão (não é a toa que a lei de incentivo 
à Cultura tem o seu nome).

No caso presente existem dois aspectos a considerar: 1 – O 
cumprimento do que se constituiu em compromisso de campa-
nha fi rmado pela governadora Rosalba Ciarlini; 2 – A disposição 
de investir na área cultural num período de vacas magras para o 
erário, quebrando um hábito antigo de se iniciar o corte de verbas, 
justamente pelo pouco destinado à cultura.

Quando encaminhou a proposta ao Legislativo, a Secretária 
da Cultura, Isaura Amélia Rosado, juntamente com o compromis-
so de aplicar 0.5% do orçamento do Rio Grande do Norte exclusi-
vamente na área cultural, colocou essa decisão de governo como 
um primeiro passo, lembrando que pode até chegar a 1.5% caso o 
projeto que tramita no Congresso Nacional seja aprovado.

Três segmentos foram contemplados pontualmente na men-
sagem governamental: 1 – Sistema Estadual de Bandas de Músi-
ca; 2 – Sistema Estadual de Bibliotecas e 3 – Sistema Estadual de 
Museus. Três áreas que têm andado muito esquecidas nos últimos 
anos.

Vale lembrar que além da decisão formal, foram dados indí-
cios de que essa não será uma decisão para fi car só no papel, mu-
dando um conceito muito em prática nos últimos anos de que 
ação cultural era só a construção de galpões.

O projeto Agosto Alegria contemplou nossa cultura popular 
que andava sumida de qualquer iniciativa governamental, estabe-
lecendo um evento que tem tudo para conquistar um lugar per-
manente no nosso calendário promocional.

Com a contratação do maestro Arthur Moreira Lima para ga-
nhar a estrada do nosso sertão, houve uma radical mudança no 
que o governo entende por boa música a merecer o patrocínio go-
vernamental.

Entenda-se que nesse campo, as ações de curto prazo difi cil-
mente conseguem deixar resultados favoráveis. E o médio e lon-
go prazo exigem que a inércia seja quebrada. Esperamos que esse 
seja um primeiro passo neste novo caminho, retomando a trilha 
deixada por Cascudo.

 ▶ A Escola de Magistratura realiza, na 
tarde de hoje, solenidade para marcar o 
encerramento das atividades do ano.

 ▶ O Banco do Nordeste promove, hoje, 
o “Dia do Microempreendedor Rural”. 
Em Natal o evento será realizado no 
hotel Praiamar.

 ▶ A OAB/RN promove, hoje, na sua 
sede, palestra sobre escrituração digital 
da PIS/COFINS

 ▶ Mestre Oscar Niemeyer é o 
aniversariante do dia; Completa 
104 anos e lança a revista “Nosso 
Caminho”,

 ▶ O custo da limpeza pública de 
Natal é de R$ 11 milhões/mês. São 
R$ 130milhões anuais. Uma nota, 
mostrando que o problema não é falta 
de dinheiro.

 ▶ Hoje é o Dia do Jornaleiro.

 ▶ Decreto da governadora Rosalba 
Ciarlini incorpora ao patrimônio do 
Estado o prédio do Hospital Gizelda 
Trigueiro, nas Quintas.

 ▶ Completa 30 anos, no dia de hoje, 
da criação do município de Baraúna.

 ▶ Mudou o local de gravação do 
quadro “Cabine dos Sonhos”, do 
Programa do Gugu, ontem – e hoje – 
em Natal. Na Praça Sete de Setembro.

 ▶ No campus central do IFRN, hoje 
tem a abertura da EXPOTEC (Exposição 
Técnicca Científi ca e Cultural).

 ▶ Hoje, na Aliança Francesa tem 
a abertura da exposição “Tempo 
Concreto”, do artista plástico Fernando 
Gurgel.

 ▶ Pelas contas do Procon, o custo da 
cesta básica de alimentos subiu 2.40% 
no mês de Novembro, em Natal. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO, BENITO GAMA, 
DEPOIS DA APROVAÇÃO DO IMPORT/RN

2011 foi o ano de 
plantar e 2012 de 
colher. Estou muito 
otimista” A
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FOGO AMIGO
Sem problemas no Palácio do Planalto, o ministro Garibal-

di Alves, pode estar se transformando em alvo do chamado fogo 
amigo.

Começa a aparecer em setores da imprensa, principalmente 
dos mais próximos ao PT, notícias de sua substituição no início 
do próximo ano.

Tributo dos ventos

Quem não chora...

Para quem esperava perder espaço na corrida pela im-
plantação de parques eólicos divido à decisão do governo fe-
deral de retirar o Banco do Nordeste do fi nanciamento do se-
tor, o Rio Grande do Norte foi surpreendido na última terça-
-feira com a notícia de que o BNDES aprovou a liberação de R$ 
1,8 bilhão para projetos a serem instalados no estado.

Aos empréstimos serão somados os recursos dos investi-
dores, totalizando assim R$ 2, 6 bilhões, que servirão para a 
construção de 26 parques de energia eólica potiguares.

A potência instalada nesses parques, de 628,8 megawats, 
é mais do que todo o consumo de energia do RN atualmen-
te. Isso quer dizer que o estado deixará de ser um recebedor e 
passará a ser um provedor energético nacional. Sem falar na 
produção de petróleo, que aumentará com o início da explo-
ração em águas profundas do litoral potiguar, pela Petrobras.

Com relação à energia eólica, cabe lembrar que um novo 
leilão, realizado pela Aneel na próxima terça-feira, vai aumen-
tar ainda mais o potencial  do estado no setor, gerando novos 
investimentos.

Com certeza, a aplicação desse considerável volume de re-
cursos, num curto espaço de tempo, transformará o interior 
do estado num canteiro de obras e exigirá do governo presteza 
na solução de gargalos logísticos, identifi cados por técnicos e 
players durante o último Fórum Eólico Nacional, recentemen-
te realizado em Natal.

O momento também é oportuno para que os governos 
dos estados produtores de energia eólica se mobilizem para 
sanar uma injustiça, que diz respeito à tributação incidente 
sobre a produção de energia elétrica.

O que acontece atualmente é que a cobrança de ICMS não 
é efetuada na fonte produtora da energia, mas na ponta do 
consumo. Assim, o RN, como provedor de energia para outros 
estados, não poderá reter um centavo sequer de impostos so-
bre a sua produção.

Como se trata de uma área nova, que praticamente ainda 
não gerou faturamento e, portanto, não gerou impostos, pode-
ria ser oportuna a discussão de um modelo tributário exclusi-
vo para o setor eólico, baseado no princípio da sustentabilida-
de que esse tipo de energia limpa e renovável propicia.

Outro fator a ser levado em conta seriam as características 
econômicas e sociais das regiões nordestinas produtoras de 
energia eólica, todas elas carentes, por não disporem de gran-
de potencial produtivo, em razão da questão climática.

A natureza, muitas vezes adversa para a produção agríco-
la, deu a essas regiões a dádiva do vento, que gera energia e 
pode gerar riqueza, após uma revisão tributária.

Empresários e comerciantes estabelecidos na avenida En-
genheiro Roberto Freire, principal corredor da Zona Sul da ci-
dade, estão temerosos com as ocorrências de assaltos e ar-
rombamentos na região. A qualquer hora do dia, e não ape-
nas na calada da noite, a onda de violência vai arrebatando 
patrões e empregados, dentro ou fora dos escritórios e lojas.

A solidariedade que vigora entre as vítimas dos bandidos, 
assim como os boletins de ocorrência registrados nas delega-
cias policiais, até agora não foram sufi cientes para minimizar 
os prejuízos materiais e emocionais sofridos nas mãos dos al-
gozes, muitos dos quais permanecem impunes praticando 
outros delitos pela cidade.     

Para combater o quadro geral de intranqüilidade, talvez 
o melhor exemplo a ser seguido seja o dos produtores rurais. 
Recentemente, representados pela Federação da Agricultura 
e Pecuária do Rio Grande do Norte (Faern), eles se reuniram 
com as autoridades da área de segurança pública para cobrar 
providências contra o crescimento do índice de criminalida-
de na zona rural. 

É que o sentimento generalizado de insegurança que as-
salta as cidades agora também se propaga pelo interior, onde 
as famílias que tiram seu sustento do trabalho no campo pas-
saram a ser vítimas indiscriminadas da bandidagem. Roubos 
de gado, equipamentos de irrigação e defensivos agrícolas, se-
guidos de homicídios, entre outras desditas,  estão atormen-
tando o sono daqueles que até bem pouco tempo viviam em 
tranqüilidade.  

A situação relatada pela Faern, de fato, é inquietante. O 
aparato das forças de segurança pública - nem sempre sufi -
ciente para resguardar a população urbana da ação de qua-
drilhas organizadas e criminosos comuns, como vemos - tam-
bém não alcança os recantos mais remotos da zona rural por 
razões óbvias: não há efetivo para isso.   

A exemplo de quem vive nas cidades,  as comunidades ru-
rais do Rio Grande do Norte também clamam pela presença 
da polícia. E foi este o teor da reunião realizada entre repre-
sentantes dos produtores e trabalhadores rurais com a cúpula 
da segurança pública. Entre outras medidas anunciadas pela 
imprensa, foi decidido que haverá mais policiais e viaturas cir-
culando pelo sertão. 

Fica a dica para os segmentos produtivos da cidade que 
se sentem prejudicados pelo clima de insegurança: quem não 
chora não mama.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PREVI MOSSORÓ
A prefeita Fafá Rosado convi-

dou o advogado Paulo Linhares 
para pilotar a implantação da pre-
vidência dos servidores municipais, 
a Previ-Mossoró. Linhares foi Presi-
dente do IPE-RN, quando foi feito o 
desenho do atual modelo estadual, 
ainda em fase de implantação.

NOVO ENDEREÇO
Depois de 15 anos o espetácu-

lo “Presente de Natal” estreia, hoje, 
em novo endereço: A concha acús-
tica do Campus da UFRN. Apre-
sentado inicialmente no Palácio 
Potengi, os produtores do espetá-
culo tiveram de pagar por um mal 
feito que não tinham nada a ver: a 
queda de uma arquibancada con-
tratada pelo Governo do Estado. A 
nova versão foca no amor ao Na-
tal e a cidade do Natal, contando 
com um coro formado por 230 es-
tudantes da rede estadual de ensi-
no. “Presente de Natal” conta com 
o apóio do Núcleo de Arte e Cultu-
ra da Universidade Federal, numa 
temporada que vai até domingo.

GREVE BRANCA
Em protesto contra a criação da 

Empresa Brasileira de Serviços Hos-
pitalares que vai atuar na rede fe-
deral, especialmente nos hospitais 
universitários, os médicos ligados 
às entidades federais promovem, 
hoje, uma greve de advertência, sus-
pendendo o atendimento nos hos-
pitais federais das 7 às 19h.

FESTA DO CENTENÁRIO
A Câmara Municipal de Na-

tal vai homenagear, hoje, no fi m 
da tarde, a Liga de Ensino do Rio 
Grande do Norte, pela passagem 
do seu centenário. Presidida pelo 
advogado Manoel de Medeiros 
Brito é a entidade mantenedo-
ra da Escola Doméstica, Colégio 
Henrique Castriciano e Faculda-
de para o Desenvolvimento, FARN.

RESPOSTA PERNAMBUCANA
Uma mês depois da denúncia 

de que o Brasil estava importando 
lixo hospitalar dos Estados Unidos 
para usar no aviamento de confec-
ções no município pernambucano 
de Santa Cruz do Capibaribe, o Es-
tado de Pernambuco reagiu com 
uma campanha publicitária nacio-
nal valorizando o “Pólo de Confec-
ções do Agreste” formado por 22 
mil empresas e com oferta de 150 
mil empregos.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Qual é?
Em privado, ministros do STF manifestaram grande des-

conforto com a entrevista à Folha na qual Ricardo Lewando-
wski previu que o julgamento do mensalão não se dará antes 
de 2013, com a consequente prescrição de penas como for-
mação de quadrilha. Encarregado de produzir voto de revisão 
paralelo ao do relator Joaquim Barbosa, Lewandowski alega 
que, ao receber o processo, será obrigado a “começar do zero”. 

“Como ‘do zero’?”, estranha um ministro, lembrando que 
os autos estão digitalizados e que nada impediria o colega de 
se debruçar sobre o trabalho. E emenda outra pergunta: “A 
quem ele serve?”.

DEPOIS DIZEM... 
Ministros descontentes ar-
gumentam que o discurso de 
Lewandowski ajuda a alimen-
tar especulação segundo a qual 
o preenchimento de vagas no 
Supremo, a partir de meados 
do primeiro governo Lula, teria 
sido pautado pelo objetivo de li-
vrar os mensaleiros. 

PARA JÁ 
O presidente do STF, Cezar Pe-
luso, quer dar posse à ministra 
Rosa Weber na próxima segun-
da, às 10h. 

ABAFA O CASO 
A aprovação de convite para 
que o presidente do Conselho 
de Administração da CEF, An-
tônio Henrique Silveira, fale à 
Câmara alarmou o Planalto. 
Ministros entraram em cam-
po para negar que Dilma este-
ja decidida a demitir já o vice de 
Loterias, Fábio Cleto, indicação 
peemedebista. 

COTOVELADAS 
Presidente da Caixa, o petis-
ta Jorge Hereda não é alvo só 
do PMDB. Correligionários se 
queixam de que ele só ouviria 
a “turma do PanAmericano” 
-referência a diretores que esti-
veram à frente da aquisição de 
parte do banco de Silvio Santos. 

MIX 
Insatisfações várias do PMDB 
ajudaram a enterrar a chan-
ce de a Câmara aprovar ain-
da em 2011 o fundo de previ-
dência complementar dos ser-
vidores. Pesou mais, porém, o 
corpo mole de lideranças liga-
das ao sindicalismo, como Mar-
co Maia (PT-RS) e pedetistas 
de ressaca pela queda de Car-
los Lupi. 

BEM-VINDO 
Diante da nota de “solidarieda-

de” da bancada do PP ao bale-
ado Mário Negromonte (Cida-
des), uma liderança do parti-
do explica: “É para desanuviar o 
clima, já que daqui a pouco ele 
estará de volta à Câmara”. 

TUDO DE BOM 
Com Dilma em Porto Alegre, o 
Planalto recebeu ontem uma 
profusão de buquês, além de 
garrafas de vinho e champanhe, 
alusivos ao aniversário da presi-
dente. O cabeleireiro Celso Ka-
mura enviou conjunto de colar 
e brincos de ouro. 

OREMOS 
Fernando Haddad (PT) iniciou 
périplo evangélico para tratar 
da distribuição, pelo MEC, do 
polêmico kit anti-homofobia. O 
pré-candidato à prefeitura já es-
teve na TV Record, controlada 
pela Igreja Universal, e visitará 
outras denominações. 

COLETIVO 
De José Aníbal, sobre o esforço 
de Bruno Covas, seu rival nas 
prévias tucanas, em produzir 
material de campanha que o 
associe ao avô: “No PSDB, Ma-
rio Covas somos todos nós”. 

NA MESMA 
Depois de prometer transpa-
rência às emendas, a Assem-
bleia paulista aprovou brecha 
no Orçamento-2012 que permi-
te a deputados redirecionar ver-
bas para ONGs ao longo do ano. 

VISITA À FOLHA 
Th omas Shannon, embaixa-
dor dos EUA no Brasil, visitou 
ontem a Folha. Estava com T. 
J. Dowling, cônsul e diretor da 
seção de Imprensa, Educação 
e Cultura do consulado em São 
Paulo, Linda A. Neilan, vice-
-cônsul para Assuntos Econô-
micos, e Ana Paula Ferreira, as-
sessora de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Creio que a Justiça tarda, mas não falha. 
Por isso me preocupo com o risco de 

prescrição. No julgamento do mensalão, 
a sociedade gostaria de ver que 

o crime não compensa

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PSDB, SÉRGIO GUERRA (PE), sobre a 
possibilidade, admitida pelo ministro Ricardo Lewandowski, de 

que algumas das penas para réus do maior escândalo da era Lula 
prescrevam antes do julgamento do STF.

TETRA OU PENTA? 
Na sessão em que foi lido o relatório da Lei Geral da Copa, o 

deputado Deley (PSC-RJ), ex-jogador, defendeu a ampliação dos 
benefícios pagos pelo governo aos campeões de 1958, 1962 e 1970. 

– Por que não estendê-los para dos jogadores das seleções de 
1994 e de 2002? Muitos estão em situação ruim... 

O relator, Vicente Cândido (PT-SP), desconfi ou do interesse 
de Deley e perguntou, sem saber que o colega nunca fora convo-
cado para um Mundial: 

– De qual dessas Copas o senhor participou?

DEVASSA NA ÊPA
/ ALVO /  PF APREENDE DOCUMENTOS NA ONG CITADA EM DENÚNCIAS NO MINISTÉRIO DO 
TRABALHO EM OPERAÇÃO QUE INVESTIGA FRAUDES EM CONVÊNIOS FIRMADOS PELA ENTIDADE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O VALOR COBRADO pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) ao 
Espaço de Produção ao Desenvol-
vimento Sustentável – Instituto 
ÊPA, que ultrapassa R$ 1 milhão 
é apenas a metade do montan-
te real que pode ter sido desvia-
do pela ONG. Este valor equivale 
apenas ao que o Êpa pagou a em-
presas e outras ONGs ligadas aos 
seus diretores. O instituto ainda 
teria usado R$ 1.039.180,05 para 
fornecimento de produtos ou ser-
viços incompatíveis com os ra-
mos comerciais dos fornecedores 
ou produtos/serviços que não fo-
ram fornecidos.

Os dados foram publicados 
pela Polícia Federal do Rio Gran-
de do Norte, que durante todo o 
dia de ontem executou a Opera-
ção Êpa, em parceria com a Con-
troladoria Geral da União e o Mi-
nistério Público Federal/RN para 
o cumprimento de sete manda-
dos de busca e apreensão nos en-
dereços pertencentes às pessoas 
físicas e jurídicas, ligadas ao ins-
tituto e à Cooperativa de Traba-
lhadores Autônomos (CTA), que 
é a administrada por Aurenísia 
Celestino Figueiredo, mesma di-
rigente do ÊPA. Os mandados 
foram expedidos pelo Juiz da 2ª 
Vara Federal de Natal/RN.

Com a Operação, a polícia 
Federal quer comprovar se es-
sas duas ONGs praticaram cri-
mes contra Administração Pú-
blica, desviando os recursos pú-
blicos recebidos mediante convê-
nios. Neste caso, o Instituto EPA e 
a CTA, teriam utilizado seu qua-
dro societário e outras empresas 
e pessoas a ela relacionadas para 
cometer a fraude. Os investigados 
poderão ser responsabilizados 
pela prática dos crimes de pecu-
lato, formação de quadrilha e fal-
sidade documental.

Durante a operação, a Polícia 
Federal apreendeu computadores 

e documentos na sede do Institu-
to Êpa, no bairro de Lagoa Nova, 
em Natal. Um funcionário foi pre-
so em fl agrante, porque estava de 
posse de uma arma sem registro. 
Se antes funcionários do institu-
to pouco falavam à imprensa ou 
a qualquer pessoa que procuras-
se por cursos do Êpa, agora es-
tão monossilábicos. Pelo interfo-
ne, a atendente responde quase 
sempre “não” quando se pergun-
ta se lá funciona algo ou se há al-
guém que possa responder pelo 
instituto. Por telefone a reação é 
a mesma. O diretor Cid Figueire-
do, irmão de Aurenísia Celestino 
Figueiredo, ou não atende a liga-
ções ou atende e desliga ao saber 
que se trata da reportagem.

Já a cooperativa administra-
da por Aurenísia e que também é 
alvo da operação não tem endere-
ço certo, tampouco se sabe se há 
funcionários em seu quadro. Há 
dois locais em que poderia estar 
funcionando e que foram informa-
dos em editais e convênios, mas 
em um há apenas um terreno com 
muros caiados e no outro funcio-
na o Instituto de Assessoria à Cida-
dania e ao Desenvolvimento Local 
Sustentável (IDS), que recebeu R$ 

42 mil do Êpa para realizar a orga-
nização do perfi l socioeconômico 
dos territórios rurais do Rio Gran-
de do Norte. No escritório do IDS, 
ninguém fala sobre o assunto.

Os primeiros resultados da 
operação defl agrada ontem só 
serão divulgados na manhã de 
hoje em uma entrevista coleti-
va dos representantes da Polícia 
Federal e da Controladoria-Geral 
da União, uma vez que preferem 
analisar preliminarmente a gran-
de quantidade de documentos 
que foram apreendidos ontem.

Da ação participaram cer-

ca de 40 Policiais Federais do Rio 
Grande do Norte e Paraíba, além 
de 10 servidores da Controladoria 
Geral da União (CGU). As investi-
gações tiveram início em maio de 
2010, a partir de fi scalização re-
alizada pela Controladoria que 
constatou a contratação de em-
presas pertencentes aos próprios 
diretores do Êpa e do CTA com 
contratação e pagamento de ser-
viços não realizados. Além disso, 
os preços dos serviços contrata-
dos estariam acima do real e di-
vergiam do ramo de atividade das 
contratadas.

O PROGRAMA ELEITORAL gratuito 
do Democratas (DEM), que irá 
ao ar na noite de hoje, em horá-
rio nobre, vai manter o tom crí-
tico elevado com relação ao Go-
verno Dilma Rousseff . Entre ou-
tros assuntos, serão explorados 
os casos de corrupção nos mi-
nistérios; o “inchaço” da máqui-
na estatal; e o registro da parti-
cipação do partido em fatos his-
tóricos do Brasil, como o fi m da 
hiperinfl ação, a abertura da te-
lefonia e a criação do Fundo de 
Combate à Pobreza (citando 
que este fi nanciou os programas 
sociais Bolsa Escola e Bolsa Fa-
mília). Além disso, o DEM tam-

bém vai mostrar que contribuiu 
para a aprovação da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal e da Ficha 
Limpa. O programa que será exi-
bido hoje na TV já está disponí-
vel na internet desde ontem.

“Enquanto alguns fraquejam 
e mudam de lado, o Democratas 
continua fi rme nas suas posi-
ções e nas suas convicções por-
que queremos um Brasil efi cien-
te. Assim como tivemos com a 
telefonia. Em 2007 apresenta-
mos um plano para a concessão 
dos aeroportos para acabar com 
o caos aéreo. Mas o governo, de-
fensor de um Estado gigante e 
inefi ciente, foi contra. Agora, 

pressionado pela Copa, muda de 
ideia e passa a concordar conos-
co”, diz o presidente do DEM, o 
senador José Agripino Maia. 

O líder do DEM na Câma-
ra, Antônio Carlos Magalhães 
Neto, além de defender o com-
bate à corrupção, e cobrar por 
“saúde e educação de qualida-
de”, quer um país com uma me-
nor quantidade de impostos e 
com “igualdade de oportunida-
des”. A participação de popula-
res, como o recifense Agenor Pe-
reira da Silva, reforça a necessi-
dade do combate à corrupção e 
à violência.

Em seguida, o programa 

cita uma recente matéria da re-
vista Veja, quando foi publica-
do que o dinheiro perdido com 
corrupção no Brasil é estima-
do em R$ 85 bilhões.  O lí-
der do DEM no Senado, Demós-
tenes Torres, diz que o governo 
não combate o crime de manei-
ra efi ciente. “Contra a corrup-
ção e a violência só há uma sa-
ída: ação fi rme do governo, leis 
mais duras e punição exemplar 
para os culpados”, afi rmou.  
O programa, que tem a duração 
de dez minutos, ressalta ações 
importante de políticos do par-
tido nas gestões dos governos de 
seus estados. 

DEM defende maior 
combate à corrupção

/ PROGRAMA /

De acordo com informações 
da Polícia Federal, a Cooperati-
va de Trabalhadores Autônomos 
(CTA) e o Êpa foram benefi ciá-
rios de recursos federais na or-
dem de R$ 28 milhões, com re-
passes fi rmados com o Ministé-
rio do Desenvolvimento Agrário, 
Ministério do Trabalho e Empre-
go e Ministério da Pesca e Aqui-
cultura. Para a PF, esses dados re-
velam que havia uma considerá-

vel abrangência de atuação por 
parte dessas entidades e seus di-
rigentes e, conseqüentemente, 
riscos elevados de má adminis-
tração dos recursos federais.

O NOVO JORNAL publicou no 
dia 10 de novembro passado uma 
matéria retratando a suspeita co-
operação entre o Instituto Êpa e a 
Associação de Trabalhadores Au-
tônomos (CTA) na execução de 
convênios com dinheiro público. 

As duas ONGs participaram 
juntas de trabalhos que foram 
mantidos por Contratos de Re-
passe fi rmados com a Caixa Eco-
nômica Federal e por Convênios 
com outros órgãos do Governo Fe-
deral, como o Ministério do De-
senvolvimento Agrário, o Ministé-
rio da Pesca e Aquicultura, o Incra 
(Instituto Nacional de colonização 
e Reforma Agrária) e outros orga-
nismos que atuam nos Territórios 
Rurais. Foram publicados pelo me-
nos dois editais conjuntos.

Além das duas ONGs, o Insti-
tuto de Assessoria a Cidadania e 
ao Desenvolvimento Local Sus-
tentável - IDS, também entrou 
como parceiro nestes trabalhos. 

Os editais foram publicados em 
29 de setembro de 2010 com a fi -
nalidade de contratar técnicos de 
nível superior e auxiliares de con-
sultor, que estivessem interessa-
dos em prestar serviços de “Con-
sultoria por Produto”, em assun-
tos ligados ao Desenvolvimento 
Sustentável de Territórios Rurais.

O trabalho visava “contribuir 
para fortalecer o processo de di-
namização econômica dos terri-
tórios rurais, através da elabora-
ção de estudos, análises, parece-
res, propostas, planos e projetos, 
bem como da moderação e rela-
toria de eventos de capacitação e 
gestores e técnicos e da elabora-
ção e/ou revisão de textos”.

PF DIZ QUE ONG 
E COOPERATIVA 
RECEBERAM R$ 28 MILHÕES

 ▶ Policiais deixam sede da Êpa na van após apreensão de material

 ▶ Documentos, pastas e computadores foram recolhidos da entidade

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Gol contra
A nota de Roda Viva, Gol contra, sobre a 
redução de turistas em Natal me lembrou do 
turismo no Peru que começou a se desenvolver 
somente em 1990 com a estabilização da 
economia no país e a adoção de uma infra 
estrutura para turistas. Atualmente, (sou 
testemunha), o turismo está funcionando muito 
bem principalmente porque a mentalidade 
é explorar o turismo e não o turista. Vou 
citar um exemplo: em todos os hotéis 4 
estrelas onde me hospedei, um litro de água 
mineral custa dois soles, cerca de um real e 
cinquenta centavos, o mesmo preço cobrado 
nos supermercados. Um jantar no melhor 
restaurante de Arequipa me custou 31 soles 
com direito a meia garrafa de vinho chileno de 
boa qualidade. Atualmente, o turismo peruano 
é a terceira maior indústria do país perdendo 
apenas para a pesca e a mineração. O turismo 
é direcionado a monumentos arqueológicos, 
ecoturismo na Amazônia peruana, turismo 
cultural em cidades coloniais, turismo 
gastronômico, turismo de aventura e turismo 
de praias. De acordo com um estudo do govrno 
peruano, a taxa de satisfação dos turistas 
depois de visitar o Peru é de 94%. O turismo 
é a indústria que mais rapidamente cresce 
no Peru, crescendo anualmente a uma taxa 
de 25% nos últimos cinco anos. O turismo no 
Peru cresce mais do que em qualquer outro 
país na América do Sul. Quando estive lá há 3 
anos, percebi que as lições dos chefs peruanos 
chegam aos rincões mais longínquos e quase 
inacessíveis, como a cidadezinha de Chivay, 
na região de Colca, (4800 acima do mar) com 
apenas oito mil habitantes. Ali se serve uma 
“Alpaca a Gondon Bleu” como se estivéssemos 

em um hotel cinco estrelas. O restaurante 
chama-se Caphaq Ñan (Caminho inca). O 
cliente pode levar o seu vinho sem pagar a 
rolha. O prato custa a “fortuna” de 20 soles 
(menos de dezoito reais). Fiquei num excelente 
hotel 4 estrelas.

Geraldo Batista

Luiz Gonzaga
Desde de Manhã acordei AGUNIADO em postar 
algo que homenageasse um dos 05 MAIORES 
ARTISTAS deste país que hoje se fosse vivo 
teria seu aniversário. Passei o dia na rua, 
BRIGANDO, BATALHANDO, MATANDO MEU 
LEÃOZINHO DIARIO, e quando chego em casa 
tinha e tenho a SOLUÇÃO para meu AMOR 
PELA MÚSICA. Num video Caseiro, KHRYSTAL 
na solidão do seu QUARTO de Estudo, 
me emociona mais um vez, nesta canção 
INSTRUMENTAL, num primeiro momento, feita 
por seu LUIZ e ZÉ DANTAS e que um dia A 
GENIALIDADE de GILBERTO GIL LETROU.
Salve LUIZ GONZAGA NO SEU DIA.
Feliz Aniversário Mestre.

Zé Dias

Assis
Senhor diretor
Me senti confortada e agradecida com a 
cobertura que vocês do NOVO JORNAL deram à 
morte de monsenhor Assis. Foi muito bom ver 
a homenagem prestada ao nosso “caçador de 
milagres” e a gratidão por ele ter abençoado 
o jornal no dia da inauguração. Parabéns pelo 
lindo trabalho.

Maria de Lourdes Almeida do Nascimento, 
Petrópolis

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

A cultura do desperdício
Não desperdício a partir dos clipes! Assim procedi ao longo de algu-

mas vivências no serviço público. Tentava, convicta, dar o exemplo apa-
nhando todos os clipes “abandonados”.

Sempre preocupada com o desperdício, deparo-me com informa-
ções veiculadas na imprensa sobre a quantidade de comida que é joga-
da fora por todo este Brasil. Cerca de 40 mil toneladas são desperdiçadas 
diariamente. Feiras, mercados, restaurantes, quitandas e as próprias ca-
sas respondem por tal situação! O referido desperdício daria para alimen-
tar aproximadamente 19 milhões de pessoas . Cabe se indagar: quantos 
passam fome diariamente? É preciso mudar tal quadro urgentemente!

Há muitos outros desperdícios que entremeiam o dia a dia dos brasileiros. 
Sobre a energia elétrica, pesquisas realizadas em 2010 apontam que 

foram desperdiçados cerca de 16 bilhões!...
Em relação ao precioso líquido – a água – o quadro não é diferente. 

Lembremo-nos de que -desde 1992-está em vigor a Declaração Univer-
sal dos Direitos da Água (Organização das Nações Unidas-ONU). O des-
perdício ocorre a partir das situações domésticas com torneiras abertas 
indevidamente, durante a lavagem de louça, vazamentos de torneiras... 
Até no simples banho e no escovar os dentes – a água pode ser bem ou 
mal utilizada! É curioso que os habitantes de regiões onde há escassez 
de água apresentam hábitos do uso racional do precioso líquido. Recor-
do que um conterrâneo seridoense, e militar do Exercito, lembrava que 
na Escola de Agulhas Negras eram identifi cados-pela forma como usa-
vam a água no banho-os que vinham do sertão ou do litoral!

E o papel?Ai está um outro imenso desperdício. Afi rma-se que pro-
duzir papel a partir de papel velho – verifi ca-se um consumo de cerca 
de 50% menos energia; 50 vezes menos água e redução de poluição do 
ar em 95%. O papel nos leva a lembrar os “Rs”: reutilização, reciclagem e, 
sobretudo, redução.

E o famoso plástico? Tudo indica ser este o maior “vilão” que está a 
exigir uma reviravolta em relação ao seu uso - e abuso! Além dos males 
que causa à natureza, leva dezenas e dezenas de anos para se destruir!

Todos estes desperdícios afetam o planeta Terra que já vem “pedin-
do socorro”.

Realmente, vivemos a “cultura do desperdício” – em todas as dire-
ções!!!   Se espaço houvesse, poderíamos nos estender bem mais. Como 
ultrapassar tal modelo? Uma vez mais passa pela  EDUCAÇÃO!

É oportuno, no fi nal de um ano, ponderarmos para revertermos os 
hábitos e comportamentos consumistas que agravam o famoso desper-
dício, E ai cabe a afi rmativa: não desperdiçar para não faltar-sobretudo 
quando se aproxima uma indiscutível crise fi nanceira internacional que, 
sem dúvida, atingirá o Brasil! 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleiabg@yahoo.com.br

Pelo menos no aspecto cultu-
ral, o governo Rosalba Ciarlini deu 
uma guinada de noventa graus em 
relação ao gosto musical duvidoso 
dos dois últimos antecessores. En-
quanto estes contratavam bandas 
de forró e axé para shows popula-
res, a governadora preferiu contra-
tar o pianista Arthur Moreira Lima 
para concertos em nove cidades 
do interior e Natal durante este 
mês. A sonoridade clássica ainda 
hoje, infelizmente, é privilégio das 
elites em ambientes confortáveis e 
sofi sticados. 

A louvável iniciativa ofi cial não 
é novidade em termos de pioneiris-
mo, é bom ressaltar. Na década de 
1940, o então prefeito de Natal, Syl-
vio Piza Pedroza, no governo José 
Varela (1947 a 1951), resolveu sa-
cudir a província pacata e conser-
vadora da época, realizando uma 
série de apresentações de música 
clássica nos poucos bairros exis-
tentes com sucesso absoluto, para 
surpresa dos incrédulos que critica-
vam a idéia pioneira afi rmando que 
o povo não tinha capacidade audi-
tiva para ouvir música clássica. 

Os shows populares aconte-
ciam na praça pública. Instalado na 

carroceria de caminhão o pianista 
Oriano de Almeida, tocava Mozart, 
Chopin, Verdi, entre outros. A audá-
cia do jovem prefeito Sylvio de ape-
nas 26 anos e a destreza de Oriano 
venceram o desafi o. O povo aplau-
dia e pedia o retorno da iniciati-
va ao bairro. Educado em Londres, 
Sylvio Pedroza, que depois seria go-
vernador do Rio Grande do Norte 
na condição de vice de Dix-sept Ro-
sado e morto em acidente aéreo, foi 
um inovador dos hábitos e costu-
mes de sua época. 

Infelizmente, seus sucessores 
não continuaram o projeto ino-
vador que o descaso acabou. Se a 
iniciativa tivesse sido continuada, 
o Rio Grande do Norte certamen-
te teria descoberto novos talentos 
e aprimorado o bom gosto musi-
cal. Por isso, é plenamente elogiá-
vel o novo projeto cultural do go-
verno, levando ao povo essa nova 
alternativa, dando margem à ava-
liação de outras tendências musi-
cais. Aqui, pode-se também apli-
car a frase que o jornalista Elio 
Gaspari ofertou ao carnavales-
co Joãozinho Trinta: “O povo gos-
ta de luxo. Quem gosta de miséria 
é intelectual”. A secretária de Cul-
tura, Isaura Rosado, merece elo-
gios pela iniciativa louvável, que 
foge aos padrões da mediocridade 
provinciana.

CONCERTOS, 
FORRÓ E AXÉIMPRENSA, FAXINA E 

LIBERDADE
QUANDO ESTEVE RECENTEMENTE em Natal para 
participar do Flipipa, o jornalista Fernan-
do Moral, defensor intransigente da ditadu-
ra castrista imposta há mais de 50 anos em 
Cuba pelos irmãos Fidel e Raul, afi rmou que 
“a revista Veja tinha se transformado num 
partido político”, em face das denúncias de 
corrupção contra o governo Dilma Rousse-
ff . Todas as acusações foram confi rmadas e 
os denunciados compelidos a se demitirem. 
As acusações eram procedentes. Não houve 
nenhuma acusação leviana, como sugeriu o 
consagrado escritor.

Entre constantes baforadas de legítimo 
charuto cubano em ambiente fechado, que 
não é apropriado para a prática de tal vício, 
o jornalista teceu contundentes críticas aos 
jornais que fazem oposição à presidente da 
República. Não acredito que tenha defendido 
a liberdade de imprensa em Cuba, onde exis-
te apenas o Gramma, jornal do Partido Co-
munista, transformado em porta-voz do go-
verno cubano. Por isso, detesto todo tipo de 
ditadura de qualquer viés.

Dos sete ministros defenestrados pela 

presidente Dilma Rousseff , com exceção do 
ex-ministro da Defesa, Nelson Jobim, que 
saiu por falar demais, todos foram afasta-
dos por consistentes denúncias de corrup-
ção, apesar de alguma resistência do gover-
no em demiti-los. Quase todos pertenciam 
à cota do ex-presidente Lula da Silva, que 
chegou a defendê-los publicamente, enco-
rajando-os a resistir. Porém, devido à gravi-
dade das falcatruas, foram obrigados a pe-
dir demissão.

Nenhum deles foi demitido sumaria-
mente pela presidente, embora com denún-
cias evidentes. Esperou até quanto pode 
para defenestrá-los dos cargos, temendo re-
presárias dos aliados oportunistas e fi sioló-
gicos. Ninguém resistiu à avalanche de acu-
sações, embora os petistas tenham insinu-
ado tratar-se de armação de determinados 
órgãos de imprensa contra o governo. Ne-
nhum deles saiu ileso das acusações, numa 
demonstração evidente das irregularidades 
cometidas em seus ministérios.

Os jornais Folha de S. Paulo, O Globo e 
Estado de S. Paulo (Estadão) também de-

ram suas contribuições na derrubada dos 
ministros. A popularidade da presidente 
chegou a crescer alguns pontos, quando a 
mídia apelidou de faxina a limpeza ética em 
alguns ministérios. Mas, diante de tantas 
demissões pelos mesmos motivos, sua po-
pularidade oscilou para baixo. Nenhum dos 
ministros demissionários foi inocentado 
por investigações do próprio governo para 
apurar a veracidade das denúncias. Com ex-
ceção de Nelson Jobim, todos tinham culpa 
em cartório e ainda respondem a processos 
por desvios de verbas. 

Forçada a demiti-los pela evidência dos 
fatos apurados, a presidente Dilma Rousse-
ff  adaptou uma nova expressão para subs-
tituir a palavra corrupção, tão comum nos 
governos petistas: malfeitos. Corrupto nes-
te país, de agora em diante, é malfeitor. No 
governo Lula da Silva, recebeu  outro signi-
fi cado: erro. O certo é que erros ou malfeitos 
não passam da velha e conhecida corrupção 
que se inoculou no poder Executivo, com a 
omissão cúmplice dos outros poderes da 
República e da sociedade civil organizada. 

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,874

TURISMO  1,910  - 1,47%

56.646,87
0,43%2,443 11%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O SETOR DE comércio e serviços 
norte-rio-grandense deve fechar 
2011 com um crescimento de 
9% nas vendas. As projeções fo-
ram feitas ontem pelo presiden-
te da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do RN 
(Fecomercio), Marcelo Queiroz, 
em almoço de confraternização 
com a imprensa. Os números, 
porém, ainda não estão confi r-
mados. O último levantamento 
feito em outubro apontou incre-
mento de 6,7%, que ainda está 
abaixo da média nacional. Mes-
mo assim há motivos para co-
memorar: foram gerados mais 
de 10 mil empregos nos 10 pri-
meiros meses do ano, colocan-
do o segmento de comércio e 
serviços como maior gerador de 
postos de trabalho do Estado.

Apesar de o crescimento es-
perado para este ano estar abai-
xo dos 12,2% registrados em 
2010, Marcelo Queiroz diz que 
ao considerar o cenário de cri-
se mundial na Europa e nos Es-
tados Unidos, o Rio Grande do 
Norte está em uma situação pri-
vilegiada. “Na hora em que o 
mundo vive um de seus piores 
momentos na economia, con-
seguimos crescer 6,7% até outu-
bro no comparativo com 2010, 
que teve um incremento extra-
ordinário de 12,2%. Apesar de 
estarmos abaixo da média na-
cional, se compararmos com a 
crise mundial podemos muito 
bem comemorar esses núme-
ros”, acrescenta.

Ainda de acordo com os da-
dos preliminares repassados por 
Queiroz, o setor de comércio e 
serviços foi o que mais empre-
gou este ano. Muito embora o 
índice de crescimento, pelo me-
nos até outubro, esteja abaixo 
do registrado no mesmo perío-
do do ano passado. “São núme-
ros para comemorar”, emenda. 
A expectativa é que os números 
aumentem um pouco mais, já 
que ainda não foi feita a apura-
ção nos meses de outubro e no-
vembro por parte do IBGE e do 

Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged).

A redução do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) 
para os itens de linha branca 
concedida pelo governo federal 
é outro fator que deve impulsio-
nar as vendas deste fi nal de ano, 

contribuindo para incrementar 
o número. De acordo com Mar-
celo Queiroz,  a medida mexe di-
retamente com o emocional do 
brasileiro, que vai às ruas pes-
quisar preço e procurar pelos 
descontos anunciados. 

De uma maneira geral, 2011 

é visto como um ano positi-
vo pela Fecomercio RN. “É um 
ano para se comemorar. Ape-
sar de toda crise mundial, o Bra-
sil vive um momento de estabi-
lidade econômica, uma peque-
na desaceleração na indústria, 
mas com infl ação controlada. 

Isso favoreceu o Brasil e o Rio 
Grande do Norte é um dos esta-
dos que conseguiu crescimento, 
mesmo com todas as adversida-
des”, argumenta.

O ano que vem, no entan-
to, deve ser de retração. Ape-
sar de as opiniões dos econo-
mistas ainda serem divergen-
tes em muitos aspectos, o presi-
dente da Fecomercio espera que 
o segmento registre incremento 
igual ao previsto para o PIB bra-
sileiro, de 3%. Em recente pales-
tra dada em Natal, o economis-
ta Ricardo Amorim projetou um 
crescimento de apenas 1% do 
setor para 2012, mas o presiden-
te da Fecomercio acredita em 
um incremento igual ao do PIB. 
“O comércio sempre se destaca. 
Apostamos em um incremen-
to bem acima disso para que 
possamos em 2013 estar com a 
casa arrumada para ser o ano do 
crescimento do Brasil”, aposta.

O Sistema Fecomercio 
congrega Sesc e Senac, que 
também apresentaram seu 
balanço na confraterniza-
ção de ontem. Foram reali-
zadas 29.094 matrículas até 
novembro deste ano nas áre-
as de idiomas, informática e 
gestão. No Programa Senac 
de Gratuidade foram 2.975 
inscrições e 15.650 partici-
pantes no processo seletivo. 
Também foram realizadas 
ações sociais, que somaram 
5,5 mil atendimentos. 

Vencedor da licitação do 
Prodetur, o sistema investiu 
em 2011 R$ 1,6 milhão em 
capacitações na área de tu-
rismo em cinco municípios: 
Arez, Baía Formosa, Cangua-
retama, Rio do Fogo e

São Miguel do Gostoso. O 
programa irá executar 83 tur-
mas, benefi ciando mais de 

1,4 mil pessoas. Em 2011, fo-
ram 49 turmas e 831 profi s-
sionais formados. Para 2012, 
a estimativa é realizar 34 tur-
mas para 650 profi ssionais. 

O Hotel Escola Senac Bar-
reira Roxa também foi con-
templado em 2011. Recebeu 
investimentos de R$ 21,7 mi-
lhões numa obra de refor-
ma e ampliação com a cons-
trução da Escola de Hotela-
ria do Senac, com capacida-
de para seis mil profi ssionais 
anualmente. “Hoje capaci-
tamos cerca de três mil pes-
soas e aumentaremos nosso 
portfólio de cursos ofereci-
dos com bartender fl air, ho-
telaria hospitalar, capacita-
ção de gestores de pequenos 
hotéis e pousadas, entre ou-
tros. Teremos a maior esco-
la de hotelaria e turismo do 
Nordeste”, disse Marcelo.

NÚMEROS
A COMEMORAR

/ BALANÇO 2011 /  COMÉRCIO ESPERA 
FECHAR O ANO COM CRESCIMENTO 
DE 9% NAS VENDAS E MAIS DE 10 MIL 
EMPREGOS GERADOS NO ESTADO

 ▶ Redução de IPI para a linha branca de eletrodomésticos deve impulsionar vendas neste fi nal de ano

HUMBERTO SALES / NJ

ANASTÁCIA VAZ / NJ

FOLHAPRESS

O GOVERNO INFORMOU ontem que 
a redução do IPI (Imposto sobre 
Produtos Industrializados) para 
veículos nacionais só ocorrerá a 
partir de 2013, dentro da revisão 
do modelo automotivo. A medida 
deve ser ofi cializada entre o fi nal 
deste ano e o início do próximo, 
dando prazo às montadoras para 
se adaptarem. Elas terão de cum-
prir uma série de exigências para 
ter direito à redução. 

O governo também deve en-
durecer, de forma gradativa, o cál-

culo do índice de 65% de conteú-
do nacional necessário ao bene-
fício, alteração também válida 
a partir de 2013. Até lá, os im-
portados pagarão 30 pontos per-
centuais a mais de IPI, como de-
cidido em decreto de setembro 
deste ano. Entretanto, a Fazenda 
e o Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio analisam 
regra de transição para monta-
doras que instalarem fábricas no 
país. 

Essas empresas terão direito 
à devolução do IPI pago a mais 
nesse período ao cumprir me-

tas semestrais de investimentos, 
dando segurança ao governo de 
que vão cumprir suas promessas. 
A medida que eleva o IPI dos im-
portados em 30 pontos, válida até 
dezembro de 2012, entra em vig-
or na sexta-feira, quando acaba o 
período de adaptação de 90 dias 
estipulado pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal). 

O aperto que o governo estu-
da instituir a partir de 2013 tem a 
ver com a base de cálculo de apli-
cação dos 65% de conteúdo na-
cional. Em vez de o percentu-
al ser aplicado sobre o preço de 

venda dos carros (que, além da 
produção, embutem custos ad-
ministrativos, marketing, mão de 
obra e até o lucro), seria calculado 
com base unicamente no proces-
so produtivo. Na prática, isso sig-
nifi caria regras mais rígidas para 
as montadoras do que as estabe-
lecidas no decreto que alterou o 
IPI, publicado em setembro e em 
vigor a partir do dia 16 próximo. 
Ontem, o ministro Guido Mante-
ga, em nota, descartou a redução 
do IPI de imediato por recear que 
os consumidores paralisassem 
suas compras à espera da medida.

IPI menor para carro nacional fi ca para 2013
/ MEDIDA /

 ▶ Guido Mantega emitiu nota negando redução instantânea

MARCELLO CASAL JR/ ABR

SISTEMA INVESTIU R$ 1,6 
BI EM CAPACITAÇÃO 

APESAR DE 

ESTARMOS 

ABAIXO 

DA MÉDIA 

NACIONAL, SE 

COMPARARMOS 

COM A CRISE 

MUNDIAL 

PODEMOS 

MUITO BEM 

COMEMORAR 

ESSES 

NÚMEROS”

Marcelo Queiroz
Presidente da Fecomercio
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Adolf 
Hitler

PRAZER, 
EU SOU

/ DRAMA /  REPÓRTER LOCALIZA E 
ENTREVISTA O ESTUDANTE POTIGUAR 
QUE PASSA PELO CONSTRANGIMENTO DE 
POSSUIR O NOME DO DITADOR NAZISTA

HUMILHAÇÕES E 
AMEAÇAS NAS 
REDES SOCIAIS

As mesmas redes sociais que 
costumam provocar debates posi-
tivos na internet também dissemi-
nam o ódio e o preconceito. Adolf 
Hitler foi vítima disso minutos de-
pois de receber a notícia de que 
havia passado na primeira fase do 
vestibular da UFRN. 

Na primeira vez que a mãe li-
gou, foi para dar os parabéns. Já 
com a segunda ligação, cinco mi-
nutos depois, veio o aviso de que, 
na internet, as agressões que a tia 
previu que fossem acontecer um 
dia, tinham acabado de começar. 

Segundo a socióloga Socorro 
Almeida, prima da mãe de Adolf 
e tia de criação do garoto, os ata-
ques começaram pelo Facebook, 
principal rede de relacionamentos 
do mundo hoje. 

O estudante de um colégio 
particular da cidade identifi cado 
como Uriel Lira Lopes teria pos-
tado a classifi cação de Adolf com 
o nome dele e divulgado a frase: 
‘Gente, isso é verdade mesmo?’. A 
partir daí, tirinhas e frases de inci-
tação ao ódio cresceram. “Um di-
zia: ‘só falta ser o número 666’. Ou-
tro falou: ‘gente, ele voltou!’.  Um 
garoto ainda postou: ‘Se ele fi -
car na minha turma vamos fazer 
aquela calourada’. Ficaram a noi-
te toda fazendo isso”, conta a tia 
revoltada. 

Das redes sociais, Adolf Hitler 
só tem contas no Orkut e no twit-
ter. Acredita que se também esti-
vesse no Facebook, estaria sofren-
do ainda mais. “Eu não tenho Fa-
cebook, mas imagine se eu tives-
se? A galera ia me xingar bastante. 
Eu nem vi tudo o que escreveram, 
só ouvi os amigos e a família co-
mentando”, comentou. 

PAI DE ADOLF 
ERA CONHECIDO 
COMO ‘GENERAL’

Adolf Hitler Souza 
Mendes não faz nenhuma 
questão de reencontrar o pai. 
Abandonado pelo homem 
que decidiu como a sociedade 
iria chamá-lo a partir do 
momento em que deixasse a 
maternidade, diz apenas que, 
se um dia voltasse a vê-lo, 
gostaria de saber o motivo que 
o levou a escolher o nome do 
ditador nazista. 

O NOVO JORNAL não 
promoveu o encontro de pai e 
fi lho, mas descobriu o telefone 
da casa do comerciante 
Ivanês Mendes e, por alguns 
segundos, falou com o próprio. 
Morando em Currais Novos 
e frequentador da Igreja 
Católica, o pai de Adolf Hitler 
não quis se estender sobre o 
assunto. 

Desconfi ado, disse que não 
tinha nada a declarar sobre o 
fi lho. Informado de que Adolf 
havia passado na primeira fase 
do vestibular da UFRN e estava 
passando por humilhações 
por conta do nome que o pai 
escolhera, afi rmou que não 
se importava. Frio, achou por 
bem se omitir sobre o motivo 
da escolha. “Não tenho nada a 
falar sobre esse assunto”, disse. 

A reportagem insistiu e 
quis saber se o ditador nazista 
que governou a Alemanha 
era uma referência na vida 
dele. Mais uma vez, preferiu o 
silêncio. “Não sei, não lembro. 
Eu não tenho nada a dizer”, 
frisou.   

Segundo um amigo de 
infância que pediu para não 
ser identifi cado, antes de 
conhecer a mãe de Adolf, 
Ivanês Mendes gostava de 
brincar trancando amigos em 
quartos pequenos em Currais 
Novos. Pelo estilo, fi cou 
conhecido como ‘general’ pela 
turma. 

Esse mesmo amigo 
informou que viu Ivanês 
fazendo referências ao 
austríaco Adolf Hitler, mas 
não o bastante para dizer 
que o ditador era uma fi gura 
presente na vida dele ao ponto 
de a adoração ter infl uenciado 
na escolha do nome do fi lho.

Questionado mais uma 
vez sobre a escolha do nome 
do fi lho, Ivanês Mendes agora 
foi ríspido. “Porque você está 
fazendo essas insinuações, 
hein? A mando de quem você 
está fazendo essas perguntas? 
O que você quer com isso?”, 
perguntou antes de desligar o 
telefone na cara do repórter. 

AS PESSOAS 

ME CHAMAM 

ADOLF. NOS 

DOCUMENTOS EU 

ASSINO ADOLF 

MENDES. SÓ 

ALGUNS AMIGOS 

ME CHAMAM DE 

HITLER”

Adolf Hitler Souza Mendes
Estudante

 ▶ Adolf Hitler, que nasceu em Currais Novos, toca na banda da igreja’

 ▶ Socorro Almeida, tia adotiva de Adolf Hitler: ataques pelo Facebook 

PENSE NUM CARA tranquilo. Jo-
vem e evangélico, um sujeito 
que sonha com a engenharia ci-
vil e a música. E que de certa for-
ma está bem encaminhado para 
isso. Um garoto que toca vio-
lão na banda da igreja e que re-
centemente passou na primei-
ra fase do vestibular da UFRN 
para o curso de Ciência e Tecno-
logia. Aos 21 anos de idade, um 
cara como esse, de jeito simples, 
fã de Djavan, levaria uma vida 
aparentemente pacata como 
é da personalidade de um me-
nino comum. Mas há um deta-
lhe fundamental que não pas-
sa despercebido. Essa é a his-
tória de Adolf Hitler, o homôni-
mo potiguar que não tem nada 
a ver com o ditador nazista que 
perseguiu e matou mais de seis 
milhões de judeus durante a 2ª 
Guerra Mundial. 

Natural de Currais Novos, 
Adolf Hitler Souza Mendes é 
fruto de um relacionamento 
que nunca deu certo. Mas até 
ter o nome estampado na lista 
de pré-aprovados da UFRN este 
ano, não teve problemas em en-
carregar essa cruz. Nas redes so-
ciais, porém, passou a ser xin-
gado, humilhado, ameaçado e 
comparado ao ditador nazis-
ta. Tudo por causa de um nome 
que não escolheu. Enquanto 
mãe e fi lho aguardavam alta na 
maternidade, o pai, um comer-
ciante católico que ainda mora 
em Currais Novos, voltou do 
cartório com a certidão de nas-
cimento estampando o nome 
que o garoto agora quer retirar 
de todos os documentos. Adolf 
Hitler e Ivanês Mendes não se 
vêem desde que o garoto tinha 
cinco anos de idade. Um não 
sente a menor falta do outro. 

Quem ouve o menino de 
Currais Novos criado entre Flo-
rânia e Natal contar a própria 

história pode até imaginar que 
a ausência paterna seja o me-
nor dos dramas que enfren-
tou. Depois de ser abandona-
do pelo pai, foi morar com a avó 
materna numa época em que a 
mãe iniciou um relacionamento 
com um homem que não acei-
tava a presença de Adolf. Com a 
morte da avó, o garoto foi pro-
curar abrigo na casa de uma tia 
de criação, que pouco tempo 
depois morreu, vítima de cân-
cer. Hitler então foi para a casa 
de uma segunda tia, que tam-
bém faleceu. A casa da mãe era 
o caminho mais óbvio depois da 
morte da terceira senhora que 
lhe abrigou. Hoje, aos 21 anos 
e morando com a mãe e um ir-
mão, se sente feliz. “Hoje está le-
gal, a relação é boa. As pessoas 
me chamam a Adolf. Nos docu-
mentos eu assino Adolf Men-
des. Só alguns amigos mais pró-
ximos me chamam de Hitler”, 
diz com ar sereno.   

Adolf Hitler até acha o nome 
do ditador bonito, mas prefere 
ser chamado de Adolf Henrique, 
como a mãe o batizou. O garoto 
tem medo das reações das pes-
soas. “Tenho medo das reações 
que o nome está causando. Isso 
nunca aconteceu antes, nem na 
escola, nem quando me alistei 
no Exército. É por causa disso 
que quero mudar”, disse.  

Da história do holocausto, o 
Adolf Hitler potiguar sabe mui-
to pouco. Tudo o que leu sobre 
o ditador austríaco fi cou nos li-
vros do ensino médio, cursado 
em escola pública. Na verdade, 
nunca se interessou em saber 
nada sobre o que representou 
para o mundo o homônimo que 
fi cou para a história como a per-
sonifi cação do mal. No século 
21, Adolf Hitler é outro homem: 
namora uma candidata ao cur-
so de Medicina, toca saxofone e 
violão, não gosta de ler e se con-
sidera um cara tranquilo. O nos-
so Adolf Hitler é paz e amor.

Para quem acredita no poder 
do destino, a história de Adolf 
Hitler Souza Mendes é um prato 
cheio. Depois de passar a maior 
parte da vida rodando na casa 
de parentes, o garoto fi ncou pé 
na rua General Varela, em Petró-
polis. Lá, numa casinha simples 
onde o quarto é dividido com 
parte da cozinha, mora com a 
mãe e um dos dois irmãos, bati-
zados de Danrley e Darlan. 

Ao lado da casa de Adolf Hi-
tler, como num roteiro de fi l-
me americano, há uma sinago-
ga, templo da religião judaico. 
Isso mesmo. O garoto que rece-
beu o nome do maior persegui-
dor desse povo na história mun-
dial mora ao lado de onde re-
zam os descendentes das víti-
mas do holocauso. Não bastasse 
tamanha coincidência, as ca-
sas da rua General Varela tam-
bém pertenciam a imigrantes 
perseguidos. 

O local era conhecido, no sé-
culo passado, como Vila Palati-

nik e foi habitado pelos judeus 
que deixaram a Europa a par-
tir dos anos 30 em direção a Na-
tal, quando a perseguição na-
zista aumentou. “A maior par-
te dos judeus fi cava aqui. Na en-
trada da vila havia dois pórticos 
com dois leões. Quando foram 
embora fi zeram uma doação 
do terreno para o colégio Ima-
culada Conceição. Depois ven-
deram tudo e foram embora, vá-
rios foram para São Paulo. Tam-
bém havia um cacimbão aqui 
do lado onde eles davam água 
para os trabalhadores”, conta a 
tia Socorro Almeida. 

O detalhe é que embora a si-
nagoga exista há três anos, a tia 
de Hitler garante que ninguém 
sabe que o vizinho tem o nome 
do ditador austríaco. “Se fosse 
um bocado de judeus moran-
do junto com um nazista tudo 
bem, mas não temos relação al-
guma com isso. E por isso tam-
bém queremos que o pai dele re-
solva essa situação”, disse. 

ESTUDANTE MORA 
VIZINHO A SINAGOGA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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OS BARCOS DA Marinha do Bra-
sil desatracaram ontem da Capi-
tania dos Portos, às margens do 
Rio Potengi, para fi scalizar o lito-
ral do Rio Grande do Norte. A cha-
mada Operação Verão envolve 80 
militares, divididos em equipes 
aquáticas e terrestres. Botes infl á-
veis, lanchas, jet skis, além de ve-
ículos terrestres, darão suporte à 
operação. 

O lema este ano é “Orientar e 
educar antes de notifi car”. Esta 
será a função das equipes terres-
tres. “Por terra vamos interceptar 
o condutor antes de ele começar a 
navegar; é um trabalho educativo; 
no mar será feita a repressão, com 
multas e notifi cações”, explica o 
capitão dos Portos do Rio Grande 
do Norte, Alan Kardec Mota.

A prioridade será combater o 
uso de álcool e exigir o porte da 
documentação correta por parte 
do navegante. “É importante que 
as pessoas saibam que a condu-
ção de uma embarcação é similar 
à de um carro”, revela o capitão. 

No mar é a mesma coisa: exige-
-se a habilitação do condutor, os do-
cumentos da embarcação, que é o 
termo de inscrição e o seguro obri-
gatório dela. Assim como nas estra-
das, apenas maiores de 18 anos de-
vem assumir o timão de um barco 
ou um guidão de um jet ski.

Com o acidente ocorrido ano 
passado com uma turista goia-
na na Lagoa da Cotia, em Rio do 
Fogo, litoral Norte, fato que ge-
rou repercussão na mídia, os jet 
skis receberão atenção redobrada. 

“As embarcações têm de respeitar 
200 metros de distância em rela-
ção à praia, onde fi cam os banhis-
tas; para retirá-la da água, deve co-
locá-la de maneira perpendicu-
lar à margem com velocidade de 
no máximo três nós, sinalizando 
bem os movimentos aos banhis-
tas”, explica.

Para realizar o patrulhamen-
to e a fi scalização, as equipes vão 
portar etilômetros, aparelhos co-
nhecidos popularmente por ba-
fômetros, que vão servir para ve-

rifi car o teor alcoólico dos con-
dutores que demonstrarem sinais 
de embriaguez. É a Lei Seca das 
águas.

As blitz serão desenvolvidas 
principalmente nos locais com 
maior fl uxo de banhistas e turis-
tas, como Baía Formosa, Barra de 
Cunhaú, Pirangi (litoral sul),   Pi-
tangui e Muriú e Galinhos (litoral 
norte). O patrulhamento não vai 
se restringir ao mar. Rios e lago-
as também receberão visitas dos 
fi scais.

Para estar apto a conduzir uma 
embarcação é preciso portar o Tí-
tulo de Inscrição da Embarcação 
(TIE). No caso de barcos, o cha-
mado Arrais também é necessário. 
Para piloto de jet ski, é preciso a ha-
bilitação de motonauta. Esses dois 
últimos documentos são equiva-
lentes à carteira de motorista no 
caso dos carros. Quem for pego 
sem documentos ou sob efeito de 
álcool vai sofrer as consequências. 
São infrações consideradas muito 
graves que podem terminar com 

a apreensão da embarcação, acres-
centada de multa que pode osci-
lar entre R$ 40 e R$ 3.200. Os bar-
cos confi scados serão conduzidos 
à Capitania. No caso das embarca-
ções maiores que não puderem ser 
rebocadas, estas serão lacradas, o 
proprietário notifi cado e nomeado 
fi el depositário. 

TESTES
Para tirar a habilitação, o inte-

ressado deve ir à Capitania se sub-
meter a um teste, uma prova prá-
tica onde o aspirante a navegante 
amador aplica o seu conhecimen-
to sobre regras de navegação. O 
capitão diz que em virtude do ve-
rão e da operação da Marinha, de 
hoje até o início do próximo ano 
os testes serão realizados todas as 
quintas-feiras.

Na Operação Verão estão en-
volvidos homens da sede da Capi-
tania dos Portos, em Natal, mas a 
agência fi lial localizada em Areia 
Branca também fará a fi scaliza-
ção das regiões vizinhas, entre Ti-
bau e Porto do Mangue. A ação da 
Marinha vai até 13 de março, pe-
gando todo o período do verão e o 
Carnaval. 

Serviço

A Capitania dos Portos conta com um 
disk-denúncia 24 horas à disposição 
da população, que também pode fazer 
sugestões ou esclarecer dúvidas. O 
número é o (84) 3201-9630.

PATRULHA DA ÁGUA
/ VERÃO /  MARINHA DO BRASIL INICIA OPERAÇÃO PARA GARANTIR A SEGURANÇA DOS BANHISTAS NAS PRAIAS E NAS LAGOAS DO ESTADO  

 ▶ Operação mobiliza 80 militares em equipes aquáticas e terrestres  

É IMPORTANTE 

QUE AS PESSOAS 

SAIBAM QUE A 

CONDUÇÃO DE 

UMA EMBARCAÇÃO 

É SIMILAR À DE UM 

CARRO”

Alan Kardec Mota,
Capitão dos Portos do RN

FOTOS: NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ
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Os demais homicídios somam-
-se à morte do ucraniano e até ago-
ra permanecem insolúveis. O pri-
meiro, e também um dos mais em-
blemáticos, é o caso do sueco Gert 
Björn Skytte Sandgren, 59. Ele foi 
assassinado no dia 1º de março 
de 2009 com um tiro no peito. O 
assassinato aconteceu dentro de 
uma pousada na praia de Pipa. 

Na primeira fase da apuração, 
ainda sob a responsabilidade da 
Delegacia Especializada em Fur-
tos e Roubos (Defur), descobriu-se 
que o criminoso havia roubado um 
notebook. E foi só. Depois de todo 
este tempo, o caso agora está nas 
mãos da Delegacia Especializada 
em Homicídios (Dehom), que tam-
bém não consegue dar andamento 
ou avançar nas investigações. 

Já em 2010, mais precisamente 
no primeiro dia do ano, a praia de 
Pipa retornava com tudo às crô-
nicas policiais. Aconteceu após a 
morte do alemão Winfried Tiel, 
58, também assassinado. Mais de 
30 pessoas foram ouvidas. Porém, 
a única conclusão até o momento, 
é que o estrangeiro foi vítima de 
mias de um ladrão e morreu por 
conta de um relógio de pulso. Para 
roubar, os criminosos desferiram 
vários golpes de facão e quase de-

ceparam a mão da vítima. 
Pouco tempo depois, em fe-

vereiro, outro crime brutal envol-
vendo estrangeiros residentes em 
Natal voltou a chocar a sociedade. 
Trata-se de uma chacina. Quatro 
chineses foram executados numa 
estrada carroçável do município 
de Macaíba. As mortes aconte-
ceram no dia 7 de fevereiro, mas 
os corpos só foram encontrados 
no dia seguinte. Jin Wanghai, 39, 
Zhou Miaozhen, 36,  Lixiong Lin, 
também 36, e Zhang Haiyan, 38, 
foram assassinados com vários 
disparos à queima-roupa. Os tiros 

atingiram as cabeças das vítimas. 
O primeiro casal era proprie-

tário da loja Gold Sol; o segundo, 
dono da loja JMF Variedades. Am-
bos os estabelecimentos situados 
na Rua Manuel Miranda, próxi-
mo ao camelódromo do Alecrim, 
na Zona Leste de Natal. Os quatro 
estrangeiros viviam há cerca de 10 
anos em Natal. 

A morte dos chineses con-
tinua sendo um mistério para a 
polícia. As investigações seguem 
com a Divisão Especializada em 
Investigação e Combate ao Crime 
Organizado (Deicor), mas não há 

prazo para a conclusão do inqué-
rito. Há suspeitas, no entanto, da 
participação de dois ex-policiais 
militares. Os dois, inclusive, segun-
do fontes do NOVO JORNAL, já es-
tariam até mortos. 

O último crime violento en-
volvendo um estrangeiro em ter-
ras potiguares – antes de ocorrer 
o latrocínio do ucraniano, é claro 
– foi registrado na madrugada de 
11 de setembro deste ano, quando 
o alemão Klaus Dieter Karl, 54, foi 
encontrado morto dentro de seu 
veículo. O estrangeiro, que há vin-
te anos havia fundado em Natal a 
Casa de Cultura Alemã, inclusive, 
morreu em circunstância bastan-
te misteriosa. Mas, para a polícia, 
tudo leva a crer que ele também 
foi vítima de um latrocínio.  

Hoje, três meses depois, a fa-
mília de Klaus ainda espera res-
postas. E o delegado Amaro Ri-
naldo, titular da 2ª DP, também 
aguarda que os resultados das pe-
rícias do Itep fi quem prontos para 
poder defi nir que rumo dar à in-
vestigação. Responsável pela elu-
cidação, o bacharel lamenta a mo-
rosidade e admite estar de mãos 
atadas. “Infelizmente não recebe-
mos, até hoje, nenhum dos laudos 
solicitados”, reclamou.

Com o assassinato do ucraniano 
Oleg Nikitchenko, chega a dez o nú-
mero de estrangeiros mortos violen-
tamente em terras potiguares nos  
últimos três anos. E em apenas dois 
casos a polícia conseguiu chegar aos 
autores e indiciar os assassinos. 

O primeiro crime desvenda-
do aconteceu no dia 2 de agosto 
do ano passado. O investidor espa-
nhol Andres Jaime Homero Con-
de,  63, foi assassinado após reagir 
a um assalto em frente ao fl at Cris-
tallo Residencial, localizado no 
bairro de Ponta Negra, Zona Sul 

da cidade. Dois homens participa-
ram do assalto. Na ocasião, o grin-
go teve sua maleta roubada con-
tendo 8 mil euros em espécie. Ao 
se negar a entregar a valise, ele so-
freu um disparo à queima-roupa 
no abdômen e tombou na calçada.

No dia do crime, Andres com-
pletaria uma semana exata de es-
tadia na cidade. Por onde quer que 
fosse, segundo um colega do ramo 
imobiliário, o espanhol carregava 
a mala cheia de dinheiro. Três me-
ses após o latrocínio, a Polícia Ci-
vil apresentou à imprensa os dois 

acusados. José Augusto Medeiros 
de Sena, pernambucano, e Jefer-
son Bruno Nunes da Silva, nata-
lense, foram presos em fl agrante. 
Não pela morte do espanhol, mas 
em razão de outro crime.

O outro caso onde a polícia ob-
teve sucesso, e também conseguiu 
chegar ao culpado, remete à mor-
te da portuguesa Rosa Maria Silvei-
ra de Mendonça, 55. O corpo dela foi 
encontrado por populares, também 
em agosto do ano passado, mais 
precisamente no dia 23, estirado à 
beira mar, na praia de Cacimbinha, 

litoral de Tibal do Sul. Inicialmente
imaginou-se que ela poderia ter te-
ria sido vítima de afogamento. Lau-
dos do Itep confi rmaram que ela ti-
nha sofrido asfi xia mecânica.

Em junho deste ano, após dez
meses de investigação, a polícia
enfi m conseguiu chegar ao assas-
sino. Seu nome é Otávio Damasce-
no Maciel Filho, um pasteleiro que
dava aulas de culinária e, até en-
tão, morava vizinho a Rosa. Como
não houve fl agrante, o acusado foi
indiciado e agora responde pelo
crime em liberdade. 

Depois de constatada a mor-
te, o corpo de Oleg Nikitchenko 
foi removido do Hospital dos Pes-
cadores e levado ao Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia, onde 
permanece aguardando libera-
ção. A embaixada da Ucrânia no 
Brasil, em Brasília, já foi informa-
da do ocorrido. Familiares da víti-
ma também. Já a liberação do cor-
po junto ao Itep, segundo o agente 
Walmir Teixeira, encarregado pelo 
navio petroleiro Marlin, está a car-

go do Consulado Geral da Ucrânia, 
com sede no Rio de Janeiro. 

“Tudo já está sendo provi-
denciado. E nós estamos à intei-
ra disposição da polícia para aju-
dar com que for necessário”, dis-
se o agente. Um dos estrangeiros, 
também vítima dos bandidos – 
cujo nome será preservado pela 
reportagem, voltou ao local do 
crime ontem pela manhã. Acom-
panhando pelo agente Walmir, 
ele confi rmou aos investigadores 

que os bandidos não conseguiram 
roubar nada. 

Muito abalado, o ucraniano 
contou com o auxílio de um tra-
dutor para se comunicar com os 
policiais. Depois de relatar o ocor-
rido, disse apenas que estava mui-
to chocado e que ele e seus amigos 
não imaginavam que corriam pe-
rigo passeando com correntes e 
relógios, principalmente à noite, 
e em um local totalmente desco-
nhecido do grupo.

A POLÍCIA CIVIL já tem em mãos a 
identifi cação dos três suspeitos 
de terem participado do assas-
sinato do operador de máquinas 
ucraniano Oleg Nikitchenko, 43, 
vítima de latrocínio na noite des-
ta terça-feira. O crime aconteceu 
por volta das 21h, no interior de 
um bar situado na Rua São João 
de Deus, no bairro das Rocas, em 
frente ao Hospital dos Pescado-
res. Para não comprometer as in-
vestigações, os nomes dos prová-
veis criminosos não foram reve-
lados. Um quarto indivíduo, que 
não participou diretamente do 
assalto, chegou a ser detido na 
tarde de ontem, mas depois de 
prestar esclarecimentos foi libe-
rado. Em três anos, este é o déci-
mo estrangeiro assassinado em 
terras potiguares. 

Oleg Nikitchenko havia de-
sembarcado em Natal horas an-
tes de morrer. Há seis anos ele 
trabalhava como tripulante do 
petroleiro Marlin, navio de ban-
deira panamenha que presta ser-
viços à Petrobras. De folga, ele e 
mais três amigos, também ucra-
nianos, deixaram a embarcação 
para conhecer a cidade. Mas, 
pelo visto, decidiram parar logo 
no primeiro boteco que encon-

traram: o Bar do Emanuel, que 
fi ca exatamente em frente ao 
Hospital dos Pescadores.  

Segundo informações do te-
nente Luciano Cláudio, ofi cial de 
serviço do 1º BPM, os quatro es-
trangeiros foram surpreendidos 
pelos três rapazes que já se apro-
ximaram armados com facas e 
revólveres. Não há a confi rmação 
de quantas pessoas estavam no 
estabelecimento no momento da 
abordagem ou se outros clientes 
também foram vítimas dos assal-
tantes. Sabe-se apenas que, ao se 
negar a entregar seus pertences, 
Nikitchenko foi baleado no peito. 
“Ele ainda foi socorrido ao hospi-
tal, mas não resistiu ao ferimen-
to e morreu”, disse o policial. De 
acordo com o Hospital dos Pesca-
dores, o tiro atingiu o coração do 
ucraniano. 

Após o disparo, os assaltan-
tes fugiram a pé e não subtra-
íram nada dos estrangeiros. O 
fato de o trio ter fugido a pé, para 
a polícia, também ajudou a iden-
tifi car os criminosos. “Só pode-
mos dizer que é gente da própria 
região”, acrescentou o tenente 
Cláudio. 

Diligências foram realizadas 
pelas ruas do bairro e imedia-
ções. Porém, até o fechamento 
desta edição, os suspeitos ainda 
permaneciam foragidos.

PORTO INSEGURO
/ TRAGÉDIA /  TRIPULANTE UCRANIANO REAGE A ASSALTO NAS ROCAS E MORRE COM UM TIRO NO CORAÇÃO; 
ELE É O DÉCIMO ESTRANGEIRO MORTO EM CIRCUNSTÂNCIAS VIOLENTAS NO ESTADO NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS 

MORTES DE UM SUECO, DOIS ALEMÃES E 
QUATRO CHINESES CONTINUAM INSOLÚVEIS

DEZ ESTRANGEIROS ASSASSINADOS; 
APENAS DOIS CASOS RESOLVIDOS 

 ▶ Casais de chineses apareceram mortos na zona rural em Macaíba

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CONSULADO 
GERAL DA 

UCRÂNIA PREPARA 
LIBERAÇÃO DO 

CORPO 

 ▶ Petroleiro Marlin, de bandeira panamenha, presta serviços à Petrobras

 ▶ Oleg Nikitchenko, 

operador de máquinas 

ucraniano, foi vítima de 

latrocínio no interior de 

um bar situado na Rua 

São João de Deus, nas 

Rocas

CEDIDA / PM
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EMOÇÃO E SAUDADE. Estes foram os 
sentimentos que predominaram 
nas últimas homenagens presta-
das ontem ao monsenhor Fran-
cisco de Assis Pereira, falecido na 
última terça-feira em decorrên-
cia de uma obstrução intestinal. A 
missa de corpo presente, antes do 
sepultamento no Cemitério Par-
que  Vila Flor, em Macaíba, foi ce-
lebrada às 8h, na Catedral Metro-
politana, pelo arcebispo de Natal, 
dom Matias Patrício, e o arcebispo 
emérito, dom Heitor Sales, com a 
participação da banda municipal 
de São Gonçalo do Amarante, fa-
miliares, amigos, colegas e ex-alu-
nos do clérigo. 

A trajetória do religioso e suas 
importantes conquistas para o 
Rio Grande do Norte, como a bea-
tifi cação dos mártires de Uruaçu e 
Cunhaú, foram relembradas duran-
te a cerimônia. Lideranças políticas 
renderam homenagens ao mon-
senhor Assis, como a governadora 
Rosalba Ciarlini; a ex-governadora 
Wilma de Faria; deputado estadu-
al José Dias; e o prefeito Jaime Ca-
lado, de São Gonçalo do Amarante. 

“Era um homem que tinha 
luz própria”, defi niu a governado-
ra Rosalba Ciarlini. “Deixou seu le-
gado no nosso estado, com o des-
taque para a luta pela beatifi cação 
dos mártires”, completou.

Depois do momento da co-
munhão, houve a leitura de men-
sagens enviadas por padres que 
não puderam comparecer à cele-
bração realizada pelo vigário ge-
ral da Arquidiocese, Aerton Sales. 
O irmão de monsenhor Assis, pa-
dre Tarcísio Pereira, falou sobre o 
sentimento que o unia ao sacerdo-
te que fi cou conhecido como “ca-
çador de milagres”, numa referên-
cia ao trabalho que realizou para 
promover a beatifi cação de santos 
católicos. 

LAÇOS 
“Não é mais necessário falar 

sobre a obra religiosa dele, pois a 
maioria de vocês já deve estar can-
sada de saber”, comentou Tarcísio. 
“Gostaria de relembrar o jeito dele 
como pessoa. Sempre teve um jei-
to tímido, introvertido, mas era 
bastante querido”, defi niu.

Ressaltou ainda que, apesar de 
frequentemente divergirem quan-
to a questões paroquiais, tinham 
uma ótima relação. “Ele tinha pós-
-doutorado, mas caso o pneu dele 
furasse no meio da rua ele ligava 
para mim em busca de socorro”, 
relembrou.

Os padres Luís Teixeira e Júlio 
César (que também é o chanceler 
da Arquidiocese) prestaram emo-
cionadas homenagens. O primei-
ro afi rmou ter sido surpreendido 
pela notícia do falecimento. “Nos 
conhecemos no Seminário de São 

Pedro, na década de 50. Meu cora-
ção se enche de saudade ao falar 
dele”, emocionou-se Teixeira.

Júlio César falou em nome do 
todo clero. Sua voz estava vacilan-
te. “Estamos diante de um homem 
que marcou a sociedade natalense 
e plantou sementes na igreja. Seu 
conhecimento foi fonte de inspi-
ração para todos, tanto os mem-
bros da igreja quanto os leigos”. O 

chanceler afi rmou que nada o de-
sestimulava e agradeceu ao ami-
go pelo legado que deixou aos que 
fi caram.

Após os depoimentos, o cor-
po do monsenhor Assis foi levado 
para o carro funerário, que seguiu 
com o cortejo fúnebre até o local 
de enterro no Cemitério Parque 
Vila Flor, em Macaíba. A missa de 
sétimo dia de monsenhor Assis 

será celebrada na próxima segun-
da-feira (19) na Igreja Santa Tere-
zinha, Tirol, às 7h.

Monsenhor Assis era capelão
da Igreja São Judas Tadeu, no Tirol,
e deu entrada na Casa de Saúde
São Lucas na segunda-feira pas-
sada com fortes dores no estôma-
go. Ele estava se submetendo a tra-
tamento já há um ano para curar
um câncer na garganta. 

INSPIRAÇÃO 
PARA A IGREJA E LEIGOS

/ DESPEDIDA /  FAMILIARES, AMIGOS E ADMIRADORES 
PRESTAM A ÚLTIMA HOMENAGEM AO MOSENHOR 
FRANCISCO DE ASSIS PEREIRA, SEPULTADO ONTEM 

 ▶ Depois da missa na Catedral Metropolitana, corpo de monsenhor Assis é levado para o cemitério Parque Vila Flor

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini: “Era um homem que tinha luz própria”
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Filho de poeta e folclorista 
de grande destaque no Estado - 
Deífi lo Gurgel - Fernando conta 
que começou a pintar desde os 
5 anos, e sempre com o mesmo 
objetivo de retratar o que obser-
vava pela cidade. “Meu pai é que 
tem tudo guardado em uma cai-
xa”, diz o artista de 53 anos.

Ele recorda que enquanto as 
crianças iam brincar, ele procu-
rava por pedaços de carvão e fa-
zia questão de pintar o muro da 
sua casa. “Eu pintei o muro da 
nossa casa antiga inteiro, e acho 
que essas foram as minhas pri-
meiras contribuições para o 
espaço urbano”, comenta aos 
risos.

A família nunca se opôs, pelo 
contrário.  O talento do garo-
to foi levado tão a sério que sua 
primeira exposição aconteceu 

aos 11 anos, com a curadoria 
de ninguém menos que Newton 
Navarro. “Papai levou Newton 
para conhecer minhas obras e 
ele imediatamente já organizou 
a exposição na galeria Vila Flor 
Arte”, lembra sobre o momento 
que aconteceu em 1969.

Reconhecendo a inclinação 
poética da família, ele diz ser o 
único que expressa a sua arte 
através das imagens. “Eu fui o 
único que caí no campo da pin-
tura, mas acho que as minhas 
obras comunicam muito tam-
bém”, afi rma.

As palavras estão presentes, 
por exemplo, na tela que ele con-
sidera a mais pessoal de sua car-
reira, uma obra exposta em 2007 
que continha vários nomes de 
todas as pessoas mais especiais 
que passaram pela sua vida. “Fiz 

um resgate de todas as pessoas 
que foram especiais para mim e 
coloquei na tela”, conta sobre o 
quadro que no centro traz o re-
corte de uma cabeça com todos 
os nomes mais próximos liga-
dos ao artista.
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O OLHAR SUBJETIVO de um artis-
ta sobre a relação entre o cresci-
mento urbano e participação da 
sociedade nesse processo. Come-
ça hoje, a partir das 20h, na Alian-
ça Francesa a exposição “Tempo 
Concreto”, do artista plástico Fer-
nando Gurgel. A nova exposição 
– explica –é baseada primordial-
mente em dois conceitos: o tempo 
e o espaço urbano. “São dois fato-
res que estão diretamente ligados. 
Tenho a impressão de que quanto 
mais as cidades crescem, menos 
tempo as pessoas têm, a vida se 
torna mais acelerada”, comenta.   

As oito telas expostas agora es-
tão sendo planejadas pelo artista 
desde 2005 e fi cam expostas até a 
próxima sexta-feira, 23. Todos os 
desenhos estão dispostos em um 
mesmo plano, o que foi proposi-
tal, segundo o artista, como for-
ma de expressar ainda mais a in-
tegração do homem à cidade. As 
percepções urbanas sempre esti-
veram presentes no seu trabalho, 
mas desta vez, Fernando conside-
ra que conseguiu retratar a relação 
entre o homem e o avanço urbano 
de forma precisa. “Acho que estes 
últimos trabalhos têm um direcio-
namento maior. Estão dialogando 
entre si. Sempre usei a fi gura hu-
mana como centro da minha obra, 
só que ela não estava tão contextu-
alizada como agora”, afi rma.

Ele, que se defi ne um ho-
mem urbano, justifi ca a metrópo-
le como uma grande fonte de re-
ferências. “Eu me sinto bem em 
todos os lugares, mas as grandes 
cidades me estimulam mais. De 
Berlim a São Paulo, não importa. 
Como eu trabalho com o olhar, as 
formas desses lugares me diz mui-
to”, afi rma.

O maior sinal de que Natal está 
acompanhando a evolução, é a au-
sência de casas pelos bairros tradi-
cionais da cidade, como Tirol. “A 
casa em que nasci, hoje se transfor-
mou em um prédio, por exemplo, e 
se você caminhar a partir do quar-
tel da Polícia, você vai observar que 
os Morros de Tirol estão todos co-
bertos por edifícios. E eu retrato 

isso nos meus quadros”, diz.
A forma como o artista plásti-

co monta seu acervo é no mínimo 
curiosa: Fernando costuma cami-
nhar pelo bairro de Tirol e assim 
observa o cotidiano. Tira fotos, 
grava imagens, busca referências 
e desta observação, as telas se for-
mam na sua cabeça, devidamen-
te idênticas como fi carão quando 
forem pintadas. “Não sou de fi car 
desenhando, formo a imagem na 

minha cabeça, imagino em preto 
e branco, e somente quando pas-
so para a tela é que aplico as co-
res”, revela.

O processo de “colorir” o que 
imaginou é um pequeno proble-
ma. Ele conta que nunca conse-
gue se defi nir com relação às cores 
para preencher aquilo que imagi-
nou em preto e branco. Sempre 
muda bastante até o resultado fi -
nal, para isso a utilização do acrí-

lico ao invés do óleo sob a tela, é 
uma técnica muito útil. “Com o 
acrílico você tem essa liberdade 
maior de mexer mais na tela, já 
com o óleo a pintura demora de 3 
a 5 dias para secar, você fi ca mais 
limitado”, explica.

Por falar em cores, “Tempo 
Concreto”, marca também a saída 
do universo em “Preto e Branco” 
pelo qual o artista estava passan-
do. Em sua última exposição em 

Natal, “Nós”, realizada em 2007, to-
das as telas eram monocromáti-
cas e oscilavam os tons entre pre-
to, branco e cinza. 

“Pensei no início em montar 
esta exposição também em pre-
to e branco, mas a cor tem um ca-
risma muito grande, puxa o espec-
tador na obra e vivemos em uma 
cidade muito solar, que tem liga-
ção forte com as cores”, comen-
ta o artista que também não sabe 

justifi car o motivo pelo qual vinha 
deixando as cores de fora de suas 
telas. 

“Eu não sei muito bem, mas 
pintar em preto e branco foi algo 
que me amadureceu bastante por-
que adquiri uma relação muito 
grande com a temperatura da cor. 
Sou daltônico, então troco bastan-
te os tons, sempre peço auxílio de 
quem está em casa para confi rmar 
o que eu estou pintando”, revela.

Além da percepção do co-
tidiano humano, as telas que 
compõem “Tempo Concreto”, 
também foram idealizadas a 
partir de histórias reais. Exibin-
do uma das maiores, onde um 
casal parece não saber que ca-
minho tomar para se encontrar, 
ele explica que a imagem é ba-
seada na história de um amigo.

“Se chama ‘Como Faz Para 
Chegar a Ti’, e na verdade esta 
é a 4ª vez que eu retrato esta 
história. Tinha um amigo que 
quando chegou do Rio de Ja-
neiro para morar em Petrópo-
lis, se apaixonou por uma garota 
que morava em Cidade Satélite, 
e por mais que ela tentasse lhe 
explicar onde fi cava a sua casa, 
ele não entendia”, conta sobre o 
quadro que é marcado por um 
relógio no meio do labirinto for-
mado entre o casal.

Já sobre “Entrar no Dia”, uma 
tela menor, na qual uma forma 
feminina está dividida entre 
uma paisagem azul e outra cin-
za com uma rota predetermina-
da por vários relógios, ele expli-
ca que foi baseada no que ob-
servou durante o veraneio des-
te ano. “Fomos passar o verão 
em uma casa de praia e quando 
eu acordava pela manhã, as pes-
soas já tinham saído para tra-
balhar e só retornavam à noite. 
O azul representa o paraíso que 
era a praia, e o cinza, a obriga-
ção diária de ter que dividir o 
dia com tantos compromissos”, 
diz.

Ainda é cedo para pensar na 
próxima exposição, mas ele co-
menta que pretende continuar 
com o tema urbano, já que se-
gundo o artista, ele conseguiu 
atingir a forma ideal para retra-
tar a sua paixão. “Vou continu-
ar no urbano, mas enfocando 
outras questões. Inclusive acho 
que essa é uma temática pouca 
explorada pelos artistas locais, 
a cidade cresceu e nós precisa-
mos falar disso”, sugere.

CIDADES VISÍVEIS 
/ ARTES PLÁSTICAS /  EM EXPOSIÇÃO A PARTIR DE HOJE, FERNANDO GURGEL
ACREDITA QUE CONSEGUIU ATINGIR A FORMA IDEAL PARA RETRATAR O URBANO

 ▶ Pinturas exploram as transformações urbanas e como as pessoas interagem com isso

HISTÓRIAS 
REAIS 
INSPIRAM 
TELAS

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO AOS 11 ANOS

SERVIÇO

A Exposição “Tempo 
Concreto”, de Fernando 
Gurgel

 ▶ Local: Aliança Francesa 

 ▶ Data/Horário: hoje (15), às 20h 

(fi ca em exposição até próximo 

dia 23).

QUANTO MAIS AS 

CIDADES CRESCEM, 

MENOS TEMPO AS 

PESSOAS TÊM”

Fernando Gurgel
artista plástico

ARGEMIRO LIMA / NJ CEDIDA

CEDIDA
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MarcosSadepaula
Chique mesmo é dar bom dia ao 
porteiro do seu prédio e às pessoas 
que estão no elevador”
Glória Kalil
Jornalista e consultora de moda

Almoço de 
confraternização 
da Associação 
dos Atacadistas e 
Distribuidores do RN, 
no Atrios Recepções

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ricardo, Tatiana, Elismara, Rafaela e Chigeaki Diniz

 ▶ Herculano Jr., Maria do Carmo e Herculano Azevedo com o 

palestrante do evento, empresário Marcelo Alecrim 

 ▶ Luiz Felipe com Leandro Mendes e Pedro Henrique do NOVO  ▶ Adriano Amorim, Yone Medeiros e Luiz Correa  ▶ Tarynne Amorim e Mayara Carvalho  ▶ Janaína Amaral, Márcia Ávila e Salvina Miranda

 ▶ Amaro Sales e Karla Motta

 ▶ Margarita e Domício Arruda no jantar de posse de Armando 

Negreiros na Academia de Medicina, na Nick Buffet

 ▶ Garibaldi Filho recebendo em Brasília a atriz Cléo Pires, que 

demonstrou interesse em conhecer o Programa de Adutoras 

executado no RN pelo ministro quando governador  ▶ Felipe Maia e Nathalia Lagreca 

circulando pelos eventos da cidade

 ▶ Flávia Diniz e Leonardo Schott com os fi lhos Adam e Lana

 ▶ Maria Eduarda Mamede e Dante 

Araújo na Lagoa do Bonfi m

SADEPAULA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que a Natura, maior fabricante de cosméticos e produtos de higiene e 
beleza do país, abriu este mês cerca de 30 vagas para o seu Programa 
de Estágio 2012? Que a ideia é atrair jovens talentos que possuam, mais 
do que conhecimentos técnicos específi cos, valores e comportamentos 
aderentes à essência da empresa, podendo assumir futuramente 
cargos-chave? Que as inscrições já estão abertas e sendo feitas pelo 
endereço www.jovenstalentosnatura.com?

Dizem que 
foi verdade...

O ex-governador da Paraíba, 
José Maranhão, por ser piloto de 
avião e entender de aeronáutica, 

conseguiu, no início do seu 
governo, economizar oitenta 

por cento do valor de um serviço 
mecânico no avião do Estado, 

acompanhando pessoalmente o 
conserto da aeronave. O fato foi 
bem explorado pela  assessoria 
de imprensa, mostrando o lado 

austero do governo e ganhou 
as manchetes nacionais. Os 

bajuladores de plantão passaram 
a cumprimentar o governador 
sempre associando-o ao tema 
“aeronáutica”. Numa visita ao 
sertão, foi recebido por várias 

autoridades e lá no fi m da 
fi la estava um bêbado para 
cumprimentá-lo. Como era 

acostumado com a bajulação 
fi cou ouvindo os cumprimentos:

- Governador Maranhão, 
o senhor é um verdadeiro Santos 

Dumont da aviação!...
- Governador, o senhor é um 

verdadeiro falcão  voador!...
- Governador Maranhão, 

o senhor é um verdadeiro 
condor dos ares!... 

Chega a vez do bêbado que diz:
- Governador, o senhor não é mais 

um Maranhão... o senhor é um 
verdadeiro carai-de-asa!!!

Favoritos
O Clube de Basquete 
Paraolímpico do RN, o “Tigres”, 
está participando até domingo 
do Campeonato Brasileiro de 
Acesso de Basquete em Cadeira 
de Rodas, na cidade de Vitória/
ES, vaga conquistada no 
Campeonato da Região Nordeste, 
em outubro, onde os potiguares 
foram campeões. 

Música No Ar
Valéria Oliveira comemora 20 anos 
de carreira com show especial 
e recebe vários convidados. Os 
instrumentistas Roberto Taufi c e 
Eduardo Taufi c farão a abertura 
do segundo evento do Projeto 
Música No Ar no foyer do Teatro 
Alberto Maranhão, às 20h. A noite 
continua com Valéria recebendo 
a cantora carioca Joyce Moreno, 
o trombonista pernambucano 
Gilberto Cabral e o Projeto 
Retrovisor (Ângela Castro, 
Khrystal, Luiz Gadelha e Simona 
Talma). Vamos conferir!  Ingressos 
na bilheteria do teatro a R$ 30,00.

Convite
A Jaana Baby & Kids convida 
para o coquetel de lançamento 
do novo show room quando 
apresenta sua nova coleção 
de móveis, enxovais, moda e 
decoração. O evento produzido 
pela Casa de Idéias, leia-se 
Chrystian de Saboya, começa às 
19h na loja da Prudente.

Arte
A Aliança Francesa de Natal recebe 

a mostra Tempo Concreto do 
artista plástico Fernando Gurgel. O 

artista apresenta nesta exposição 
as suas refl exões sobre a cidade e 
como o homem se relaciona com 

ela. Sua poética surge de andanças, 
dos acúmulos das experiências 

vividas nas inúmeras cidades 
que conheceu. A inauguração da 
mostra decorre às 20h de hoje. A 
exposição permanece na Galeria 

D’Arts José Valério Cavalcanti e 
pode ser visitada pelo público até o 

fi nal de dezembro.

Conquistas
Hoje, a partir das 21h, o Natal Hospital Center reúne funcionários, 
colaboradores e parceiros, no La Mouette Recepções, para celebrar as 
conquistas do ano de 2011 e as perspectivas de 2012. A animação fi cará 
por conta das bandas “Arroxé” e “Tá no Dom”.

Presépio
O espetáculo “Um Presente de 
Natal”, que vem sendo ensaiado 
desde o início de outubro, será 
apresentado de hoje até domingo, 
sempre a partir das 20h, na 
Praça Cívica do Campus da 
UFRN, graças aos patrocínios da 
COSERN, através da Lei Estadual 
Câmara Cascudo, do Banco do 
Brasil, Colégio CEI/Romualdo 
e Pontalmar Hotel, pela Lei 
Municipal Djalma Maranhão, e 
apoio da Rio Center. 

Todo mundo lá!
Amanhã, às 19h, será o dia do grande espetáculo teatral “O Menino que 
Perdeu seu Sorriso”, apresentado pelas crianças e mães da Casa Durval 
Paiva, no Teatro de Cultura Popular, dentro do Projeto Viver Feliz, 
fi nanciado pelo Fundo para a Infância e Adolescência - FIA/COMDICA.

Mérito
O prefeito de São Gonçalo do Amarante, Jaime Calado, recebeu semana 
passada, no Rio de Janeiro, a medalha e o diploma do Destaque 
Nacional em Gestão Pública Municipal, concedidos pelo Instituto 
Ambiental Biosfera, uma das instituições mais respeitadas no país na 
área da preservação do meio ambiente. A homenagem faz parte da 7ª 
edição do prêmio Top Prefeitos 2011. A solenidade aconteceu no Salão 
Nobre Mauá, no Centro de Convenções RB1/RJ.

Cirurgias
O médico Dr. Robério Brandão, Membro da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica está sendo bastante procurado agora no fi nal de ano e 
já registra um considerável aumento no fl uxo de seus pacientes. Homens 
e mulheres que aproveitam o recesso do fi nal de ano para fazer cirurgias 
plásticas ou reparadoras. As cirurgias de face têm sido bastante procuradas 
por aqueles que desejam entrar o ano de 2012 com o visual repaginado. 

Melhor fi lme
Quer votar na melhor produção de 2011? 
Vá lá no www.ofalcaomaltes.blogspot.com 
e deixe a sua opinião.
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O Boticário celebra os 
400 anos de São Luís 
do Maranhão com o 
lançamento de versão 
da fragrância Acqua 
Fresca comemorativa ao 
aniversário da ilha em 
grande festa no Centro de 
Convenções de São Luís.  
A inciativa, pensada por 
Glícia e Glenia Gentil – 
franqueadas de O Boticário 
– virou realidade numa 
bela ânfora, apresentada 
sábado, com embalagem 
assinada pelo artista 
plástico Jesus Santos. Artur 
Grymbaum, presidente 
de O Boticário,  e Anônio  
Gentiil participaram do 
evento, que teve a presença 
de João Castelo Branco, 
prefeito de São Luís. A 
moda potiguar esteve muito 
bem representada. Glícia 
Gentil usou vestido coral 
e Marluce Gentil optou 
por modelo rosa pétala. 
Os dois vestidos levam 
assinatura de Juraci Lyra. 
Prestigiada por políticos e 
fashionistas, o lançamento 
do perfume entrou para o 
calendário dos 400 anos 
de São Luiz. O badalado 
maquiador Edilson Ferreira 
– responsável pelo beauty 
de estrelas como Luiza 
Brunet – saiu do Rio de 
Janeiro especialmente 
para cuidar da beleza de 
Glícia . “A família Gentil e 
O Boticário estão dando 
este lindo presente a minha 
cidade. Eu não poderia 
deixar de prestigiar esse 
momento histórico”, diz. 
Representante da beleza 
potiguar, Tony Glamour 
teve agenda lotada na ilha.  

IMAGENS

1. Neusa Linz
2. Glênia Gentil 
3. Marluce Gentil
4. Glícia e Rafaela 
Albuquerque
5. Adriana Gewehr
6. Glauber Gentil

1

4

5

6

2

3

▶ Marleide Britto lança, no início de janeiro, 
a edição de alto verão da revista Mulheres e 
Homens.  Luzan Torres e Léo Macedo assinam 
styling da capa e editorial masculino. Vale conferir!

▶ Goretti Bonani inaugura na próxima quarta-feira 
Miss Brownie em Petrópolis. Antes, nesta  sexta-
feira, as fashionistas descobrem, antes,  o novo  
sabor da browneria em instante de fi m de ano na 
Animale do Natal Shopping.

▶ Nathi Faria movimenta Petrópolis com Bazar. 
Enquanto isso, no América, Beto Santos faz 
tradicional bazar Donna Donna. Quem estava 
sentido falta, a New York New York volta a 
movimentar a Afonso Pensa  com novidades de 
marcas de luxo com Dolce Gabbana e Calvin Klein.

▶ Quer presentear com cara de verão? Os tons de 
verde e azul atraem na Lalu, na Afonso Pena.

Empresária de moda escolhe peças para um réveillon 
perto do mar. Siga o look.

1. Brincos e anel Anna Rocha & Appolinario
2. Blusa de renda Animale
3. Pulseira Anna Rocha & Appolinário
4. Calça coral Animale
5. Sandália Animale

Ana Cláudia Michels usa 
vestido de festa, com todo 
requinte de fi nal de ano, da 
Vivaz para Yolla.

A
G

ÊN
C

IA
 F

O
TO

S
IT

E

FO
TO

S
: V

A
N

ES
S

A
 S

IM
Õ

ES



16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 2011

Esportes Editor 
Viktor Vidal

E-mail
esportes@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

BRUNO ARAÚJO
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NÃO TÁ FÁCIL para ninguém, mui-
to menos para ABC e América 
que se preparam para a tempo-
rada 2012. Os dois representan-
tes do Rio Grande do Norte soli-
citaram e já receberam o adian-
tamento de R$ 600 mil cada rela-
tivos as cotas de transmissão de 
TV a serem pagas, em 2012, pela 
Confederação Brasileira de Fute-
bol. Na edição de 2011, os valo-
res fi caram em R$ 1,6 milhão por 
clube, mas há a expectativa de 
que os números possam ser in-
crementados para a disputa do 
ano que vem.

O adiantamento, segundo re-
presentantes dos dois maiores 
clubes da capital é resultado de 
uma tendência natural na bus-
ca pelo equilíbrio fi nanceiro. O 
vice-presidente administrativo 
do ABC, Wilson Cardoso, apon-
ta as difi culdades pelas quais as 
agremiações passam nos me-
ses de dezembro e janeiro – pe-
ríodo da pré-temporada – devi-
do à ausência de receitas com o 
fi m dos contratos de patrocínios 
e bilheterias. 

Ao contrário disso, as obriga-
ções fi nanceiras no fi nal do ano 
se tornam maiores, segundo o di-
rigente, que enumera questões 
como o pagamento do 13º salá-

rio, acerto de bichos das roda-
das fi nais de temporada, resci-
sões contratuais e luvas pagas a 
alguns jogadores no ato da con-
tratação. “Eu não sei se vocês sa-
bem, em dezembro e janeiro, são 
meses que todos os clubes tem 
que fazer caixa. Não há recei-
ta ou, quando há, ela é mínima 
e não fecha a conta”, justifi cou o 
cartola Alvinegro.

Cardoso garante que a inicia-
tiva não traz prejuízo para o ano 
seguinte, já que a previsão de or-
çamento é feita sem o valor do 
adiantamento que, em geral, aca-
ba compensado por outra fonte 
de renda captada durante a tem-
porada. “É basicamente fl uxo de 
caixa. No seu planejamento con-
tar que não vai receber, mas terá 
outras fontes de receita que co-
brem. É normalíssimo”, afi rmou. 

Presidente de fato, já que foi 
aclamado na semana passada, 
mas esperando se tornar de di-
reito, no próximo dia 4 de janeiro 
quando tomará posse, Alex Pa-
dang assumiu o clube com mais 
de um terço da cota compro-
metida. O dirigente, que infor-
mou ter sido consultado pelo en-
tão presidente Hermano Morais 
e aprovado o pedido de adianta-
mento, criticou a prática e afi r-
mou que pretende fazer o pos-
sível para que ela seja extinta no 
clube.

O mandatário aponta que o 
procedimento é uma prática co-
mum, consequência de admi-
nistrações que não conseguiram 
êxito total em seu planejamento 
fi nanceiro. “É um prática que não 
gostaria [de ter], pois é preciso 
tornar o América viável sem to-
mar esse adiantamento. Mas en-
tendo e afi rmo que, se necessá-
rio, não teria problemas em pe-
dir esse adiantamento”, avaliou o 
dirigente. 

Padang reconhece que o 
adiantamento pode comprome-
ter o planejamento fi nanceiro da 
temporada seguinte, mas enten-

de que entende a cota é o apor-
te fi nanceiro mais simples, já que 
não é obtido através de emprés-
timos bancários com o ônus de 
juros para o clube, o que do pon-
to de vista fi nanceiro seria mui-
to mais prejudicial à administra-
ção do clube. 

Em relação ao aumento das 
cotas, existe um movimento en-
tre os clubes que recebem ape-
nas o valor de R$ 1,6 milhão da 
CBF para buscar um aumento. 
Enquanto a entidade sinaliza um 
aumento próximo do valor da in-
fl ação, os números negociados 
nos bastidores são bem maiores 
e poderiam ultrapassar a marca 
dos R$ 3 milhões para cada time.

A informação foi confi rmada 
por fontes ligadas a ABC e Amé-
rica. Na Série B de 2011, agre-
miações que integraram o ex-
tinto clube dos 13, como Vitó-
ria-BA, Sport-PE e Goiás, chega-
ram a receber valores superiores 
a R$ 30 milhões, fato que apro-
fundou o abismo fi nanceiro e o 
poder de investimento entre os 
adversários.

O EX-JOGADOR DO América, 
Erivonaldo, que defendeu as 
cores do clube potiguar entre 
1992 e 1994, morreu ontem 
enquanto jogava uma partida 
de futevôlei na praia de Ponta 
Negra e acabou sofrendo um 
infarto fulminante. Ele até 
foi levado ao hospital, mas 
acabou não resistindo.

O zagueiro, que dentro 
tinha como principal 
característica a raça e a 
vontade com que entrava nos 
jogos, tinha 38 anos e estava 
procurando uma equipe para 
encerrar sua carreira. Pelo 
alvirrubro ele levantou a taça 
do Campeonato Estadual 
de 1992, quando a equipe 
conquistou o bi-campeonato.

O pesquisador e historiador 
Ribamar Cavalcanti era 
supervisor americano em 
1994 e conta e lembra que 
fora de campo Erivonaldo era 
um exemplo para os outros 
jogadores do elenco. “Ele 
tinha um caráter muito bom. 
Sempre se dedicava ao máximo 
nos jogos. Era um verdadeiro 
exemplo para todos os outros 
jogadores que defendiam o 
América”, recordou.

Além do América ele jogou 
pelo Sport/PE e fez carreira em 
pequenos times de Portugal, 
onde Felgueiras, Olhanense, 
Guarda, Bragança, Pedras 
Rubras e Lusitano de Évora.

DEPOIS DE DERROTAR o Kashiwa 
Reysol, do Japão, por 3 a 1 na ma-
nhã desta quarta-feira, os ques-
tionamentos para os jogadores 
do Santos foram sobre dois as-
suntos: a possível fi nal contra o 
Barcelona e o fato de o time ter 
tido menos posse de bola que os 
japoneses.

O capitão Edu Dracena foi di-
reto ao ponto e disse que é preci-
so melhorar na fi nal.

“Não é estratégia (dar a bola 
ao adversário). Temos que melho-
rar a nossa marcação. O Kashiwa 
é um time bom. Algumas jogadas 
foram por mérito deles; outras fa-
lhas de marcação nossa. Temos 
que corrigir”, admitiu. Mas o be-
que fez questão de ressaltar que a 
vitória na semifi nal dá mais con-
fi ança ao time rumo à fi nal e ao 

tricampeonato mundial.
Neymar corroborou a opinião 

de Dracena. “É sempre difícil fi car 
sem a posse de bola. Mas foi o que 
o jogo apresentou. O Kashiwa im-
pôs o ritmo e deu trabalho para 
gente”, resumiu.

Autor do terceiro gol, Dani-
lo foi mais lúcido na sua análise. 
“Durante o ano, difi cilmente ti-
vemos mais posse de bola do que 
os nossos adversários. Não é bom 
porque temos que correr [atrás 
do time rival]. Mas tem dado cer-
to porque o nosso contra-ataque 
é muito forte. Não podemos dei-
xar de acreditar na nossa quali-
dade. Temos totais condições de 
vencer”, afi rmou, taxativamente.

O jogador fará domingo sua 
última partida com a camisa do 
Santos, uma vez que já está nego-

ciado desde o meio da tempora-
da com o Porto, de Portugal, tem 
um histórico de gols decisivos 
pelo clube.

Na fase de grupos da Liberta-
dores, o time precisava vencer o 
Cerro Porteño fora de casa e esta-
va sem Neymar e Elano, suspen-

sos. Foi quando Danilo acertou 
uma bomba da intermediária no 
ângulo e abriu o placar para pavi-
mentar a classifi cação às oitavas 
de fi nal.

Na fi nal ante o Peñarol, no Pa-
caembu, quando o jogo estava 1 a 
0 para o Santos, Danilo apareceu 
para marcar o segundo e decisivo 
gol na vitória por 2 a 1.

Hoje, quando o Santos estava 
tomando sufoco após o Kashiwa 
diminuir na segunda etapa, Da-
nilo contrariando todas as previ-
sões, bateu falta com efeito e am-
pliou para 3 a 1.

O lateral, que também joga 
de volante, se limitou a dizer que 
quer a vitória “para fechar um ci-
clo vitorioso no Santos. Nessa pri-
meira passagem, porque espero 
voltar”, fi nalizou.

O Náutico ofi cializou ontem a contratação do meia Cascata para 
a temporada 2012. O jogador foi destaque na Série B com 11 gols 
defendendo a camisa do ABC. Além dele, os atacantes Henrique e Siloé 
também assinaram por um ano com o Timbu. O trio, submetido a exames 
médicos pela manhã, foi apresentado ofi cialmente ontem à tarde, no 
Estádio dos Afl itos. Cascata comemorou o acerto. “Vi o projeto da diretoria 
para a Série A e isso fez a diferença. Foi o fator que me levou a fechar com 
o Náutico”, explicou. Além do Timbu, Cascata havia sido alvo de propostas 
do Ceará, Bahia, Vitória-BA e Comercial-SP.

CASCATA É DO NÁUTICO

Agora quem dá bola é o Bar-
celona. Se o Real Madrid foi ofi -
cialmente o melhor clube do sé-
culo 20, o time catalão busca 
abrir vantagem no século 21 a 
partir de hoje, quando enfrenta o 
Al Sadd, do Qatar, em sua estreia 

no Mundial de Clubes da Fifa. 
Desde que a Fifa passou a re-

alizar a competição, o Barcelona 
joga pela terceira vez o torneio. 
Venceu uma e perdeu a outra. 
Agora, pode aproveitar seu pre-
domínio recente na Europa para 

se tornar o primeiro bicampeão. 
O Real Madrid, que entre 

1998 e 2002 jogou três vezes o 
Mundial e ganhou duas, jamais 
venceu o torneio com a chance-
la da entidade. 

“Não faz falta lembrar a di-
fi culdade que é estar aqui”, afi r-
mou ontem Iniesta, um dos pila-
res da equipe catalã. 

Há só dois anos o Barcelona 
faturou o primeiro Mundial de 
sua história, algo que faltou no 
currículo vitorioso do clube no 
século 20. 

“É uma motivação jogar o 
Mundial depois das lesões. Volto 
aqui depois de, há dois anos, não 
jogar a fi nal por contusão”, disse 
Iniesta. 

Segundo o técnico Josep 
Guardiola, o Barça só poderá ser 
chamado de melhor time do pla-
neta mesmo se vencer o Mun-
dial. Ele teme que a longa via-
gem da equipe prejudique o ren-
dimento. “A preocupação é o jet 
lag, estamos aqui faz poucos dias 
e tem jogadores acordando à três 
horas da madrugada”, afi rmou. 

HOJE É A VEZ DO BARÇA

Santos vai à fi nal com a 
obrigação de corrigir defeitos

/ MUNDIAL /

 ▶ Neymar comemora primeiro gol contra o Kashiwa Reysol
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COMENDO NA FRENTE
/ DINHEIRO /  SEM RECEITA NA PRÉ-TEMPORADA, ABC E AMÉRICA CONSEGUEM ADIANTAMENTO 
DA CBF DE PARTE DAS COTAS DE TRANSMISSÃO DE TV PREVISTAS PARA 2012

MESTRE 
ROYLER GRACIE 
MINISTRA 
SEMINÁRIO HOJE 
EM NATAL

EX-ZAGUEIRO DO 
AMÉRICA MORRE 
JOGANDO 
FUTEVÔLEI

/ JIU-JITSU /

/ ERI /

HOJE OS ALUNOS da Gracie Jiu-
Jitsu terão a oportunidade 
de ter um seminário como 
um dos integrantes da 
família que criou o jiu-jitsu 
brasileiro. Royler Gracie, fi lho 
do Grão-mestre Hélio Gracie, 
ministrará um Seminário de 
Jiu-Jitsu e Defesa Pessoal na 
academia, o evento começa às 
19h. Objetivo é proporcionar a 
interação entre participantes e 
professores de todas as fi liais.

Quatro vezes campeão 
mundial da arte marcial, 
Royler acredita que a 
possibilidade de passar 
todos os conhecimentos 
que possui para os alunos de 
todas as regiões, difundindo 
os aprendizados deixados 
pelo seu pai. “É uma maneira 
de conhecer o trabalho que 
está sendo feito aqui. Olhar 
como os professores estão 
trabalhando. Se precisar fazer 
uma reciclagem. E também 
passar algumas coisas do jiu-
jitsu para os alunos da nossa 
academia”, afi rmou.

O estado da academia 
também receberá olhares 
atentos de Gracie. “Temos 
que observar como está a 
academia. O próprio jiu-jitsu 
prega uma boa conduta. Então 
na nossa academia temos 
que saber como seguir com 
o nosso negócio. Da mesma 
maneira que estamos aqui, 
os professores vão para todos 
os Estados e também para 
os Estados Unidos, para se 
qualifi carem”.

O professor da Gracie 
Natal, Ronaldo Aoqui, também 
destaca a oportunidade de 
estar aprendendo diretamente 
com um membro da família 
que leva o nome da academia. 
“É uma grande chance tanto 
para os alunos quanto para 
nós, os professores”, destacou.

 ▶ Transmissão de jogos pela TV rende verba extra aos clubes
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 ▶ Alex Padang critica antecipação
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